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— que ás 7 íp da noite, retirando-se a banda da mu- 
iica do jardim, forçaram-na a sair pelo portão que faz face 
para a rua do Cdrmo, e a passar diante dos jagunços que se 
achavam na calçada da pharmaeia Souza, tocando o kymno 
maragato, não obstante a reluctancia de alguns músicos. 

E nada houve de anormal ! 
Affirmou que logo que a banda de musica, saindo do 

jardim, passou diante da casa do dr. Francisco P. Mendes 
Natto, de um grupo, que estava na janella e da porta do 
saguão dessa casa, partiu uma descarga, feita com carabinas, 
garruchas e revólvers. 

E' falso. Quando a banda de musica pôz-se em movi- 
mento, saindo do jardim, foi acolhida cora uma vaia, e em 
resposta a essa vaia, do grupo de «maragatos^ que acompa- 
nhava a mesma banda foram desfechados vários tiros con- 
tra as pessôas que so achavam na calçada da pharmaeia 
Souza. Foram vistos entre os que desfecharam os primeiros 
tiros:—a testemunha Jorge de Almeida, o dr. José Henri- 
que de Sampaio e o Tenente. (Depoimentos de d. Olympia 
Cerillo, de Guilherme Gonçalves Ramos, d» Cesario Pereira 
Mendes, de Sertorio Raphael de Almeida e de Mario Fran- 
àsco de Freitas,prestados na justificação). 

Aquella pharmaeia occupa uma parte do pavimento 
terreo do prédio de d. Francisca P. Mendes Netto. e as por- 
tas e paredes do prédio têm signaes de balas. 

O dr. Malheircs, testemunha absolutamente insuspeita, 
porque não tem ligação alguma com qualquer dos grupos 
politicos, depoz que, estando a passeio nesta cidade, no dia 
14. presenciou os factos, e que affirmava que os tiros não 
partiram quer da casa Mendes, quer da pharmaeia. 

Declarou mais a testemunha,que embóm o saguão da 
casa Mendes não estivesse illutninado, todavia pode reco- 
nhecer perfeitamente as pessoas que se achavam no interior 
desse saguão, porque o dia estava claro. 

Entretanto, eram 7 1|2 da noite, e o própria queixoso Se- 
bastião Martins de Mello, na informação que prestou peran- 
te o dr. I.0 delegado auxiliar, disse ter visto que os tiros par- 
tiram daquella casa e da pharmaeia, não tendo, porém, re- 
conhecido quafes as pessoas que atiravam, porque essas ca- 
sas estavam ás escuras. 

Affirmou . mais a testemunha, que o querelado 
. esteve, com outros, na esquina da pharmaeia Souza, 

desde uma ímra e tonto antes do tiroteio, e que, quando a 
banda de musica retirou-se do jardim, elle entrou no referido 
saguão, do qual não saiu emquanto durou o mesmo tiro- 

teio. 
E' falso, e a audacia da testemunha assombra ! 

O dr. I.0 delegado auxiliar no inquérito policial, feito, 
aliás, em segredo de justiça, fez quasi todos os feridos pres- 
tarem informações. Pia informações de 13 ou 14 feridos. 

Quasi todos reconheceram as pessôas que estavam na cal- 
çada da pharmaeia Sonza, e em suas immediações, e ne- 
nhuma, a não sev Salvador Dias, viu entre essas pessôas o 
querelado. Mas, Salvador Dias o viu antes do conflicto, em 
Um dos degráus da escadaria da matriz, o que vem confirmar 
a sua defeza. 

As testemunhas que depuzeram no inquérito policial 
também não viram o querelado. 

As que depuzeram neste suinmario, entre as quaes ha al- 
gumas presenciaes, não só não o virão, como juraram não 
saber, me.mo por ouvirem dixer, que tivesse elle toma- 
do qualquer parte nos conflictos. 

E que effectivamente não teve parte alguma nos confli- 
ctos, e que, desde mais de uma hora antes do tiroteio, retirou- 
se do largo da Matriz para o Club da Lavoura eCommercio, 
onde se conservou até recolher-se á sua casa, aebundo-se no 
Club quando deram-se as horríveis scenas de nangue na- 
quelle largo, os autos o provam e de um modo ca bal. 

O dr. Antonio de Almeida Cintra, advogado no Jahú. de- 
poz no inquérito policialque achando-se nesta cith ide, no dia 
14 do corrente, no Club da Lavoura e Commereio, ás 71|'2, mais 
ou menos, da noite, com Joaquim Dias Galvão e outros, 
ouviu, nessa oceasião, os tiros que eram desfechados no largo 
da Matriz, saindo era seguida as pessôas que se aci lavam no 
Club, em virtude de uma natural curiosidade. De poz mais 
que esses tiros causaram-lhe surpreza, porque, pela s conver- 
sações que ouvira no Oub, estava convencido de q ue o pr 
•naíivi :nn«Jo»í<? havido no largo da Matriz..entre < Prozimbo 

Hr e âjraaldrt, V r.ooiaSÊff■õnsequenciA alguma, 
uunha coronel José FeliciancAítr res 1 

peitabiiissimo e que goza de grande conceito pubbc , depôz : 
— que esteve com Joaquim Dias Galvão, uma hora,' mais ou 
menos, antes do tiroteio, no Ghib da Lavoura e Commereio, e 
que sabe, por ter ouvido de José de Almeida Garret e ou- 
tros, que o querelado consorvou-se sempre no Clab, lá se 
achando quando se deram os conflictos no largo da Matriz. 

A testemunha Vicente Maurino, depôz : — que tendo ido 
a porta da sua casa, sita á ma do Commereio, quando hou- 
ve o tiroteio, de lá viu Joaquim Dias Gahão em uma das 
janeUas âo ctub. 

A testemunha Adolpho de Magalhães, depôz: — que viu 
Joaquim Dias Galvão, no Club da Lavoura e Commereio, 
quando houve o tiroteio. 

A testemunha Joaquim de Arruda, depôz: — que viu Joa- 
quim Dias Galvão naquelie ctub, quando foram disparados os 
primeiros tiros no largo da Matrix, e que, em seguida, Galvão 
retirou-se para a casa de sua residência. 

A testemunha Francisco Gaspar, depoz : — qut 20 mi- 
nutos, mais ou menos, antes do tiroteio, entrou no referido 
club, e ahi encontrou, entre outros, Joaquim Dias ■'''alvão, o 
qual conservou-se no ctub até a oceasião em que foram ouvidos 
os tiros, retirando-se immediatamente para a sita casa. 

De modo que, na^a menos de seis testemunhas affir- 
mam, de sciencia própria, que o querelado não se achava no 
saguão do prédio do dr. Francisco Pereira Mendes Netto, por 
ôccasião do tiroteio, pois que, desde mais de uma hora antes, 
já se achava elle no club da Lavoura e Commereio, de onde 
recolheu-se directamente para a sua casa, quando foram dis- 
parados os primeiros tiros no largo da Matriz. 

E resulta de todos os depoimentos que o querelado não 
tem responsabilidade alguma pelos conflictos). 

Que valor pôde, pois, ter o depoimento de Jorge de Almei e é 
■uspeito, inverosimil, contradictorio e falso ?! 

Depoz ainda esta testemunha que Carlos Grellet Júnior lhe dissera 
ler encontrado o querelado com uma carabina na mão, logo depois dos 
conflictos. 

Depoz mais, que Horacio, genro do Checú, lhe dissera ter sido con- 
vidado pelo querelado para tonar armas contra os maragatos. 

Carlos Grellet Júnior, e Horacio, genro do Checú, não foram adrnit- 
lidos a depor como testemunhas referidas não obstante o pedido do que- 
relado, e não obstante a citada disposição do art. 267 do Reg. n. 120, 
que foi escandalosamente violada, a conselho dos advogados dos queixo- 
sos. De modo que as referencias não foram confirmadas, e é regra de 

Hklepoimmito carece de qualquer valor pro- que, em te—cs 
batorio. 

De resto, Carlos Grellet Júnior e Horacio, logo que tiveram co- 
nhecimento daquellas referencias, foram declarar ao querelado que Jor- 
ge de Almeida não dissera a verdade, 

Muito juridicamente decidiu o antigo Tribunal da Relação da Cór- 
'e, que O depoimento de uma testemunha, em opposição ao de duas on- 
«rt»s, não fornece elementos para a pronuncia do accusado. Acc. n. 232, 
de 15 do fevereiro de 1876. Paula Pessoa. Cod., nota 799. 

Pois bem: se o meritissimo juiz confrontar o depoimento «le Jorge 
de Almeida com as informações e depoimentos prestados no inquérito 

policial, e com os depoimentos prestados na formação da culpa c justi- 
ficação juneta, verificará que esse depoimento é isolado, o que em loga 
de estar apenas em opposição ao de duas outras testemunhas, está 
opposição aos depoimentos de mais de vinte! 

Quer os queixosos, quer o promotor publico interino, consid 
querelado incurso nas penas de eumplicidade dos crimes definid- 
arts. 294 § IAe 294 §1.° combinado com o art. 13 do CV 
gando que elle auxiliou a execução dos delictos, fornecendo a 
8 ou 9 carabinas. 

E' a figura da cumplicidade pfeio art. 21 § 1.° do Cod. Pen 
A moralidade da participação punivel comprehende um 

uil 

■a 

menfo: o conhecimento e a vontade ; — é preciso que o agente 
conhecido a criminalidade do acto ao qual se associou, o que tenl 
rido auxilial-o «ope consiíioque* ; em uma palavra, que tenha par» 
no crime seiente e voluntariamente. I 

«Pour Être considéré comme complice il faut d'abord ii 
participê avee connaissance au crime ou au délít. Celui qui a aidé un 
crime ou un délit sans le savoir et, par conséquent, sans le 
loir, ii'est pas coupable de complicité». Ha modos de cum 
dade que implicam, por si, esse conhecimento, mas outros cue 
não, e restes últimos casos, está a cumplicidade resultante do an.vi á 
execução do crime, porque — *ceux qui ont fourni les moyeus de Vexecuter, 
eeux qui ont aidé ou assisti 1'auteur du crime peuvent ignertr q JU 
eoopcrent à une action eriminelle*. 

Mas não basta que o agente co-participe com conhecimento de cáusa, 
para poder ser considerado cúmplice, pois que é ainda preciso « i. r/ir 
contribui dans Vintention et avec le dessein d'eu favorisér \la prepnrníjon 
ou l'exécutim.» Garraud, Droit Péaal, II, 238, 

Assim sendo, para qu&>o querelado pudesse ser considerado cumpJce, 
fôra preciso: 

I. Que tivesse dado ordem ao seu empregado Horacio GiribotyMjS® 
este ir buscar as carabinas no estabelecimento cornmercial e par vc^ire 
gal-as depois aos agentes principaes do crime. È' o elemento material, j 
♦ 11 faut avoir proeufé les moyens de co min et Ire un crime ou un d úx ! 
Cesi Vilément malénel. > 

II. Que tivesse entregado essas armas, não só sabendo que elias hoi 
servir pnra o erime, como ainda com o desígnio de favorecer a execu .ã' 
do mesmo crime. E' o elemento moral. «II faut cneore que celui qu a. 
procure les xmlruments du crime mt du délit, les atl fournis, non sentem. -U j 
avec connaissance, sachant qu'ils demient y servir, mais avec le dessein • le j 
favorisér le crime ouledétit.* Cit. Garraud; Blanche, Dr. Pia., II, 98 

Ora, os autos evidenciaram que, na hypotbese, nem mesmo o elemet. lo 
material da cumplicidade existe. 

A declaração feita perante a policia pelo querelado, quando, depois 
de preso, foi interrogado pelo dr. I.0 delegado auxiliar, de que só ilepi io- 
dos conflictos soube por sua mulher que seu empregado Horacio Giribello 
retirara do estabelecimento commcrcial duas carabinas, dizendo quo o 
fazia a pedido do dr. Octaviano Pereira Mendes, está planamente confii- 
mada pelos depoimentos das testemunhas que depuzeram no suminari". 

D. Auta Bueno Galvão declarou quer nas informações que presto;, 
á policia, como nas que prestou a este juízo, quo na tarde de 14 do cor- 
rente, estando o querelado e seus empregados ausentes de casa, e fechado , 

*L'indixie consiste in quel dedo ii falto dei quale non si ã e non può 
etversi la prova, ma ehe s'induce, per relaxwm di eausalità da una circons- 
tanxa provuta o attrímenti nota. 

Neirindizio si riscontrano però cinque elemeuti o estremi: l.# la eir- 
eonstanxa provata, che dicesi anche indixianti; 2.° un calcolo, un raxioei- 
nio, per cui delkTcirconstanxa provata st desurne urialtra cireonstanxa da 
provarsi; 3.° ii rapporto di eausalità fra la'circonstanza provata e queünda 
provar si; 4.° la cireonstanxa che vuot provarsi, cireonstanxa indixiata ; 
5.® il ditfeto, rispetto a quesfultima, delia prova vera e própria.* 

Duas são as especíes de indícios: leves ou contingentes, necessários 
ou vehcraentes; os primeiros quando a circumstancia indiciada seja equi- 
voca e os segundos quando a circumstancia indiciada seja univocamente 
deduzida da eireumstancia indieiante:«t primi, quando la cireonstanxa in- 
dixiata Isfa equivoca; i secondi, quando 'Ia cireonstanxa indixiata sia 
univoeamente dedotta delia cireonstanxa indixiante. L. Lucchini, proced. 
penale, 131, 132.» 

Para a pronuncia são necessários indicias veheimntes, diz a lei, indí- 
cios graves, concludentes, diz Pimenta Bueno. 

Ora, da circumstancia provada — que Felippe Galvão retirou do esta- 
belecimento do querelado duas carabinas, por ordem de Giribello,—pôde- 
se deduzir univoeamente : 

a ) que foi o querelado quem forneceu as armas; 
b ) que tinha conhecimento do crime que ia ser praticado ; 
c) que tinha o desígnio de auxiliar a execução desse crime forne- 

cendo as armas ?- 
Ninguém responderá afirmativamente, de modo que nem indícios leves 

resultam dos autos contra o querelado. 
Com effeito; falha o elemento material da cumplicidade. 
1° porque desde quo se acha plenamente provado que as armas fo- 

ram retiradas pw ord^m ds Giribello, está ipsofaoio provado que 
não foi o querelado que as forneceu, tanto mais quanto é certo que Gi- 
ribello tinha ampla auetoridade, como empregado do estabelecimento, 
liara retirar armas ou qàaesque» outras mercadorias, que vendesse; 

\"X r\ _ . _ _ t ^ ^ Á. .   * .1. M m -1 .1.4-.^ V ri ' . .'. 1 

o estabelecimento cornmercial, por ser domingo, appareccu o empre gad'. 
Horacio Geribello e disse-lhe que, a pedido do dr. Octaviano Peivir . j 
Mondes, vinha busçar carabinas; — e que em seguida Horacio entrou 
no armazém pela porta interior quo o commuuica com a casa de residên- 
cia, e envolveu duas carabinas que lá estavam á venda, em pannos cU 
estopa e collocando esse volume no quinta), retirou-se dizendo que man- 
daria buscai o; 

— que Horacio esteve muito excitado, referindo-lhe que o seu intime 
amigo havia sido espancádo no jardim; 

— que pouco tempo depois de se ter elle retirado, achando-se elle no 
portão de sua casa, em companhia do Octaviano Blau, que nesse mo- 
monto havia-se recolhido de um passeio, apparecen lhe Felippe Galvão, 
pedindo em nome de Horacio Geribello a entrega de um volurne o or- 
denou elle a Octaviano que entregasse o volume que se achava no 
quintal. 

2.® porque, pela petição de queixa, e seu additamento, Giribello é 
considerado como um dos auetores do crime, — por tel-o deliberado e exe- 
cutado. Ora, se Giribello deliberou e executou o crime, é um contrasenso 
dizer-se, ao mesmo tempo, que elle retirou as armas por ordem do que- 
relado. 

E que o querelado não deu semelhante ordem é evidentissimo doe 
autos. 

• Mas quando mesmo desse, quando estivesse provada a existência do 
elemento material da cumplicidade, — qu,id inde ? 

Porventura dessa circumstancia pôde resultar univoeamente que o 
querelado sabia que ia ser commettido unr crime e que teve o desígnio 
de auxiliar a sua execução ?! Que relação de causalidade pôde haver 
entre a primeira e as duas ultimas circumsUmcias ?! 

E' regra de direito processual, que dos actos habituaes ou profissio- 
naes do agente não resultam indícios da sua criminalidade- 

O querelado, ha muito tempo, vende em seu estabelecimento com- 
mcrcial carabinas" e outras armas do fogo, como so vê dos aununcios 
publicados nos jornaes junetos, o como se vê ainda da justifica- 
ção. 

Consequentemente, quando mesmo estivesse provado, que foi elle 
proprio quem forneceu as armas, desse facto não poderia resultar que 
Gle conhecia o projecto do crime, e que queria auxiliar a sua execução. 
Nem indícios leves ha, pois, da sua cumplicidade. E que não tem res- 
ponsabilidade alguma pelos successos do dia 14, todas as circumstancias 
o provara. 

"Os hábitos paeificos e indolc pacifica do querelado, fizeram cora que 
elle, quando publicamente aggre.ÜJo em uma das ruas de maior movi- 
mento desta cidade, longe de repeílir á aggressão, fosse immediatamente 
a S. Paulo pedir a intervenção de amigos para que cessasse a persegui- 
ção de que era victima, afim de poder entregar-se tranquillamente aos 
seus labores commerciaes. Isto é publico o notorio. 

No dia 14. notando uma certa excitação nas pessôas que estavam na 
pharmaeia Souza, não quiz ahi demorar-se e foi sentar-se em um dos de- 
graus da escadaria da Matriz, longe de quaesquer grupos. 

Nesse loca,! só permaneceu durante alguns minutos, dirigindo-se para 
. o Club da Lavoura c Commereio, de onde retirou-se para a casa de sua 
, resideutiu logo quo soub dos tristes acontecimentos que se deram no 

Falte Ha de «IftrechC «Vehers 
A Cmmpaahla 

Os svd ucos, auctui isjòos pela omatts- 
Sáo fiscal, chamam proposta» para a com- 
pia das nerudorias uliimamente appro- 
hendid >s t pertencentes d massa, constan- 
tes do inventario existente no es< ripturú 
do abalxo-assignado — ao largo d» Sé, t — 
sohrade. 

As projostas, que serão de compra * 
dinheiro a vista, deverão ser apresentadas 
até o dia 3 de fevereiro próximo, no lugar 
acima meiicionado, para serem abertas nesse 
dia, ás it horas, na presença dos interes- 
sados, ficando aos syndicos o direito de 
recusarcpi todas as propostas, caso nenhu- 
ma delia- convenha. 

S. Paolo, 30 de janeiro de 1900. 
1*1 de Seraphui Clare & Comp. 
Pp. de Costa Ptoeirv & Comp. 

0 advogado, 
A- Vrriaso Pereira. 

ti 
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AOS 
Associação Commercial 

SUS. FABRICANTES B COMMFROIA.NTFS DE 
TECIDOS 

De ordem da (Hrertoria da Associação Com- 
mercial desta capital convido a todos os 
srs. fabricantes e eoniraen-iantes de tecidos 
para um.-i reunião, que terá logar no salão 
da mesma Associação, na terça-feira, 6 do ! 
corrente, ao meio-dia, para n fim de repre- 1 

sentar-se centra a impraticabilid-ade da lei 
do importo de consumo, por meio ife sdlos. 

S. Paulo, 3 3e fevereiro de 190t>. 
0 secretario da praça, 

0. Esselln. 

Avariai grossa do vapor ailem to 
« 1 aorniina » 

Acham-se a disposição dos srs. recebedores 
de carga: vindas pelo vapor Taarmina, 
entrado no dia 10 dc jaioo de IS99, os re- 
cite» de aifivos das re-j setivas qu-das da 

ssa, bem como as diiTereneis das 
quotas oi' anteriarmeute pagaram. 

Os t '«""w provisórias ic l.' e i.' ria 
jnuetos, devem s. r restituidos a esta agen- 
cia. 

Santos, 27 dc janeiro de 1900. 
Zerrenner, Bclow & Coxp., 

agentes. 

Fau- touipauhia Carris de ferro S 
io a Santo Amaro 

Convidam-se os credores dessa compa- 
nhia. • iu liquidação forçada para, no prazo 
de l'1 As, aprcsontarcai suas contas aos 
syndicos, no es^riptorío á rua Sareclial 
Deoduro b. 4, afim dc proceder-se á elassi- 
ficaçio de credites. 

S. Paulo, 29 de janeiro de 1900. 
Os «yndicos, 

Dn. Cabriel Rezende. 
Marcondes Ficcetra.ía 

ROUQUIDÃO «TJ" Peitoral Caüiirmense 

\« ronamerrto c ao publlro 
O abaixo assignado, negociante estebele- 

cido á rua Aurora n. i, declara, para os 
que não .'«tejam hem inforuados. que em 
-.■ lembro 4 189o fez alteração na firma, nada 
tendo com a faileiiría dr José Maria ili- 
be ir 

5. Paulo, 3 de fevereiro de 1900. 
José M da Silva Ribeiro. 

t tf en •õ« 
0 abaixon i-siguado . ncarrega-se de com- 

pra e venda de for-ndas em Ribeirão Preto, 

A testemunha Octaviano Blau, depoz que na tarde de 14, tendo vol- 
tado de um passeio, encontrou d. Auta Bueno Galvão no portão de sua ^ ^ A[a^nz 
——^ -1-  ^ -I — n., 1 uZix*. rv f 4 / ^ 

Pois. todas essas circuinstancias não demonstrara, de um casa, e quando com ella conversava, viu chegar Felippe Galvào e 
lhe um volume ; -| modo eio- 

mediaute 
fazendas 
nas fazenda 
nmta de pr 
fazendas 
quem prete 
Ribeirão 

lorceotagem de 2 por cento em 
•ides ; e 5 por certo em neque- 

tambem se encarrega it per- 
líos em S. P tutn, per terras ou 
nadas, mediante •> por cento 

tÇFiçtfP 

A directoria desta Sociedade, em "ssiti 
de hoje. re- dven SBspei»d»r as *isita> ao» 
doentes em frartamento ao K- sfÉte: por 
tempo indelermiiiadrt, wto d, eiiKiimM" • 
estado sanitário desta capitei não fór Mte.- 
poderes competentes «Ui íarnln bem. 

Ootraomi, resolves que o «rriç» o, lio»- 
Sital seja feito pelo portão da rua da Benu- 
cencia, havendo de,,,. !ado os • iwiwiiodos 

preeisos para desinteim». roe-nltovi.i par* 
«>. su cins itueuíes eUenius. e q arv s «te 
observação. 

Ficám égndtetnte suspensas « mimi 
que costmuavaül ter locar aos dufinugns • 
dias -antos na eapeila é) «tideio sedai. 

A diretb iía pede a teiAs as pesada» a 
fiel eumpriment •• iVMa daübeiaçãa. 

Se retalia da íiocwUúe t' o'- » de 
Beneficência em S. Paulo, 7 d : ja; • te 
mri. 

O 2.* seeretarói, 
A. de Socar Su.vi av. 

3^3 "t- 
3 mezes 
a 3 annos é 
que as erianeas 
devera usar a Va- 
tricaria de F. Dutra. 
Todas as mães de fa- 
mília que derem i Jfa- 
tricaria aos seu- filhos du- 
rante este período, podem fi- 
car trauquilla que a dentição se 
fará sem o menor incidente, fom- 
prar sempre no dep<.sito geral, Á ma 
do Rosário n. 3-A Pharmacia Dctra. 

f.livir de sae ipim do ptianoaceu- 
tico Dtnlo de. ^iiaiaw 

cntchico, sucupira e iudoicto de filhei, um. 
certa do rheuuEittemii . gud», firthvU: '» e 
gottnso. A' venda em todas as pti:o imias 
e drogarias. 

Caves Boptfelalves 
Huii dos Hmmòes, it 

Cassis, Madeira (juinquioa (h Prioen, 
Geniiane-UNÍna, Khooi - i.ognarv A.cites, 
Vinhos e-iiumanteBmirgogne, Ponlraux 
cia caixa'-, etc. 
lavet iiordetaisos. rua V.u-n ff, 4f 

Xgna tte S. Hcnetllrto 
iltnriií .m t meo (ei- - ■ >. Px- 

limiue so rae/MU, evits s eulvw i« >1 piosao- 
ve oi uadsnts cte» tuo-nio -te .«(jt-tto. 

Vreperads por S/tf' Ftijmirs. P-lolsn, 
Uuico deposito. — t oaruoe iti <iu Caetor. 

O que maio eo*« ém 
«i remédio ■pie mai- louven» j- tnaaças 

atacadas de coqaelurhe uitouiálr .01 ou- 
p, dirij»-se ao hotel CaWa*. einltra qualquer tosse. é. pela sua -oa-olarie 0 

Fausto de Almeida, 

2.carabina • 
U 

— que d. Auta ordenou-lhe que fôsse buscar no quintal um volume 
que lá estava, e que o entregasse a Felippe, o quo fez, parecendo-lhe, 
quando pegou no dito volume—que era um encapado com panno de j 
estopa — QUE CONTINHA DOffi PÁos; 

— que podia affirmar, que antes do dia 14. ió haviam 
nçw ãrmuzon * - dp rfumcel a d o 

A testemunha d Cherubina Aagasmgib áatrOs, ^cpuz que na tarde 
de 14, estando á janella de sua casa, sita á rua do Carmo, vi» Felippe 
Galvão passar com um volume debaixo do braç), e, comquan'0 fôsse im- 
possível vér o que continha dito volume, pareceu-lhe, todavia, que con- 
tinha espingardas, em numero de 8 a 9, e que chamou para o facto a 
attenção do seu vizinho Antonio Franklin dc Toledo, nào podendo, po- 
rém, aífirmar se o mesmo volume continha aquella quantidade de armas 
ou não. 

Basta a circumstancia de ter Felippe (wlvão conduzido e 
volume debaixo dó braço, para ficar-se convencido de que 
não podia conter mui de duas carabinas. ürn encapado cora 
9 carabinas tem tal volume e tal pezo — superior a 30 kdoe 
— que nào pôde ser transportado— debaixo dü braço. 

À testemunha Antonio Franklin de Toledo, depôz que, cffoctivã- 
mente, estando á janella de sua casa, á roa do Carmo, viu passar Fe- 
lippe Galvão com um encapado debaixo do braço epergnnlandq-lhe a sua 
vkinha d. Cherubina Augusta de Barroa ( nba Umbcria) se esse enca- 
pado continha ou não armas de fogo, respondeu que nào sabia, poiquu 
era impossivel verifical-o e que esse volume podia ter no máximo v>n 
palmo de diâmetro. 

Felippe Galvão, a quem se referem todas essas testemunhas, prestou 
um depoimento importante e decisivo. Disse que estando no largo da Ma- 
triz, uma hora mais ou menos antes do tiroteio, Horacio Geribello o in- 
cumbiu de ir buscar um volume que se achava na casa do querelado, e 
de entregal-o na pharmaeia Bouza; 

— que desempenhou essa commissão sem ter visto o querelado, quer 
quando Geribetio lhe deu a incumbência, quer quando lhe foi entregue o 
volume; 

— que esse volume parecia conter dois pedaços de páo, e que o condu- 
ziu debaixo do braço porque linha pequepp peso. 

As declarações, pois, do qucelado se acham plenamente confirma- 
das pelos depoimentos das próprias testemunhas da accusação, e foram 
aquellas declarações que deram fundamento ao boato espalhado pelos 
seus desafectos de que fornecera armas para os conflictos,,como o afflr; 

mou em seu depoimento o honestíssimo cidadão Antonio de Paula Leite 
de Barros. 

As demais testemunhas quo depuzeram no sumraario nada dizem. 
As testemunhas Theophilo Teixeira e Carlos de Arruda ouviram di- 

zer que o querelado fornecera armas, sem recordarem-se, porém, das pes- j 
sôas que lhes disseram isso, e não sabendo quaes os motivos e funda 
mentos que tinham para dizel-o. Numa ouviram dixer que o querelado 
tivesse tomado qualquer parte nos conflictos. 

As testemunhas Antonio Franklin de Toledo, d. Francisca Maria 
dos Passos e Phelippe Galvão, nunca ouviram dixer que o queielado ti- 
vesse fornecido armas para os conflictos, e que tivesse tomado qualquer par- 
te nos eonfhcios. 

A testemunha presencial Afíonso Borges, era seu longo depoimento, 
não se referiu ao querelado. 

O que resulta, pois, dos autos ? 
Que Felippe Galvão, por ordem de Horacio Giribello, retirou do eslu- 

belicimento commercial do querelado, e na ausência deste, duas earabi ms 
que conduziu ú pliannacia Souxa. 

Assim sendo, é manifesto que nem vislumbre de prova ha da sup- 
posta cumplicidade do querelado, e que só quem não tiver a mais leve 
noção do que seja indicio é que poderá dizer que ha indícios de que elle 
auxiliou a execução do crime fornecendo armas. 

J quentissimo, que elle não tem, e não pó lo ter, responsabilidade -alguma 
E' evidente, 
ura grave attenrado 

elos successos que determinaram este processo 
sendo, a sua prolmncia eoTisfitniria Assim 

mdiciario. 

viso ao pnblieo 
Por ter tK.nsferido o uegoeio da minha 

firma imli-iduil a James >iii. nelt oc Couip., 
revogo a miai ia proeuraca» partieiilar da li 
aos srs. Alf erto J. Bjingtuii e Alt-xamlre 
Pulilzer. 

S. Paulo, i de fevereiro du 1900. 
James Mitcheil. 

    
A' praça 

fcaiidelt dc líoura A Comp. eMBiBmkan 
j a esta praça < a quera mais possa interes- 
; sar que a ref i ida firma eutroa em líqui- 

'ação. 1--Í111 r . mo se mudaram para a rua 
Asi! Bonifaii"! 11. 37. 

efficatiu. o pm iosR peitn 
S. Soares 

rie Cawt-ará, êe 

fjtvuíwéa llti-i Sobr/r • 
preparadu lUticiióL euul-ai (A - gado 
de bacaihWE hipopteisi-ialos ó. . •. dio 

f e é mu poden -« atedé i tueB! I re- 
■'ODi-títiií..' '■ ra-ritad jior grawh- uaiae-. 
rode nsyeitavve- ■ jii.iis iu- ■; lestias 
derivadas lia úebifidade do urrc; - A* 
tenda em bd '-- as phâtBuusa r- droga- 
rias. O 

rtT -  — 
AO BELLO SEXO — No wío q nulo 

o ealor e^alda a ratw «xe-- -c a 
THTMOL1.VA HAITLIVEIHA 

JUSTIÇA. 

m O AL. Vi 
3f) flc jííhétrO cie 1900. 

JOAQUIM Di 
i> advogado, 

Adolpho A. da Silva Gordo. 

A » comiucreio 
Tendo lido ikv d. 7.742 do Estado de 

S. Pauto um rotesto <t- tdra Ba imper 
Uréia dc ■■ 

Uanyadi .lanos 
AGITA AIPi aiTIVA N.VTtTXAl. 

A Aca'roii« dc Medicina dc Panv 
sesciote parecer : 

~ Esl» agoa, analTsiM). g-.toe pi 
Mr 

dá o 

• «•' K. . .ntra Pedro fferei e ! *= ekMijp. wrtni ton. 
Sf V. , - ■ f, . .c,' .1 aiiMi-l VIi.í 

Pe net GiofH.i. 
Ru-i Loiirenç > llnecí-o u. 10. 

legistradn o.. 
■) (!■■ D 

| S. Pa 

Muda '■ o eus rHflicíi do '|i» purgar unia ! 
i riatiça rctu ld. aos MiedM-amentos a- 
•iípcs perdem a cabeça quando oln igadas a 1 
. liiiistear um purgativo no meiu de gritos,; 
i horns e espa inos uervigios, que fazem re-1 
•euiv o appiMei inienlo de convulsfies. A 
! meta Jnlieii vem obviai todos este.- io- j 

Qvcoieulcs; pelo seu aspecto agradavel ( 
( ■eu sabor adocicado, as crianças o (o-1 
'iam por nm ce.ntcrtn e não por nm pm-i 
cante, rojo mime lhes inspira a maior re- 1 
I ugiiancia. 

C3 ü 2=C. A 

PELO PREPARADO 
Sr. "V1 c en.t o 

Dcediciu 
noiitem, pelo trem do Norte, vinda ib 

Toabaté, devia ter chegado a S. Paulo uma 
, (■•■te de, nome lulietta, ;>ede se a quem det- 

111 souber o obsequm de leval-a A cua Amaziv 
i.a n. 11, que será gencrosauu/ltc gratiti- 
cido. 

N Paulo, -í de fevereiro de 1900. 

í'osta 
Theodoro Costa deseja"saber o paradeiro 

d ' sen mulher Haiia Costa que veiti da 
i.i/eiirta Monte lente, estarão de Santa 
l.neia. para se trai lar na Santa Casa de 
Visernerdia desta rapitaf donde 'am no, 
dia 31 dc janriro, tendo desapparrcido. 

P«de as pcssOas nue delia souberem noli- 
[êiaVo obseçii o de informarem por r.iit. p;.r . 
ia fazeiida ao sr. José Xavin le ■.Mendoni.a 
idbo, «ia estação de Santa I.orio, 

• i-rra N 
«O pueiico 

Tuibeí^TtilSove Pulsnonat* 0 a' . i\ .(-.i JuadoiVcíara que -e auseu'i 
mj •'deste inniiicipid paia traetar de «na «nide. 
e- AT-w-ello serra Vegra 2'» de janeiro íe «900. 

■ tbFPALtkMo! , IOAUU" Phds^de Mobae^ ALVES. 
 Z ! Avia» O .Aaponvgeno fsatMs» ■ Avimi-se aos inilfTi, 

« Igazulo » 1 peofic-nes dn 
  . ciiiiario d. 

rgoiiem Tagfiavia, uuico mlcodin !■ r euu- sahhatto, to de fei 
cessiviiai io para a America do Sul. à exce- j i,;s ;vcii( idas ■ ní 
peão da Repubtira- Argentin.i. 

S. Paulo, laruo S. Francisco, H-a 
caixa, CS 

A pedido^ a easa (fará todas as .nifurina- 
ções c esrlam imeufos sobre o traetumento 
í n - llll.utn das expci iencías que estão sendo 
feile« eom este remedio em ooeiites da Sau- 
ta tii.s» (!e Miserieorilia de S. Paulo. 

>'( sorteio do club de bieyeietás Peugeot, 

Prisões de veutre 
Pílulas de Assis. 
Deposito: Drogaria Rarnel 

<> 
tmrmarios da caso de 

r. ff Merfmo. da ma ■' ■ So- 
10- que se vae efle( tuar teiLio 

fevereiro, de todas as caute- 
ío resgatadas. 

*vt o aos viajaBtrs 
Nos bote-ça. da ínyk.a, da Xcrto e 

Sorocabanaf encontra-se a exccltente »gua 
mineral de Soo Lcmreuço. 

Soliaçâo de 
CttlorHydrosulfialo <ie qnialna 

IK) RHARVIACLXTICO 
M. E. DE MACEDO SDADES 
Vende-se I. t ( ■ rmiei. V HKOH A « aa 

lrogaria BAfiUEL A ( UilP. 

Peitoral Paranaense 
Xarope de -eiTs'.Nr P r:',e ró do P.rooá 

fareocrol «R» (r. Vr-tor «ko AMi.ro. 
E' um poderoso nalsoinon, ««( cuer aos 

preparado. •!« seiva ti* nutu», uu|.irtaitoa 
do cxtraugeiio )>or preços eUtvnãaa, 

F.fRcas contra eonv» ònmhil - i.ricoÇ 
asthvta, eoquc/ttcha, ele. 

Vendfi-se em todas «« pbarma.o »idr« 
2ÍX0. 

Depowio em 8. Paul» n» ORO'»l RIA 
BABA El, i t OMP. 

to*AHtVl IIL SAMWS 
. í> advogado de. Joã» Llaleão Par- 

do st . . Dcuvrrgne ume» agente s! cmv^ 1 vjiltml (Xuiuiuiiuiea ao*s sens amigos 
cessionário dessa atainudv marca, realvsado i eilentcs que rontioi<a rom o sen realisado \ 
sabbado nltiino, eonbe o prêmio ao n. 7.7, ; 
do r. di'. Hsut Coedu/o de Ucllü 

A 
DUtiV. 

Deposito 

Dòr» s de de».les 
-Denrina Itibeic». rura em 

Drogaria Haruel. 

'Cfai 
Club 

Atlestados valiosos 
l 

Ti odfi feito tico das águas u ineraes (te 
Sãv Lourenço, assim como pessoas dc mi- 
nhã f.nmilia, dou teftcmimho de sha efllca- 
na e Wiifagên ü« (ractaments das mofeè- 
lia; do apiiacellfo digestivo,, ligado, iing- 
Mlu.s e outras afltcucs que evmimubiiieR- 
fe soo conitalKóe- petas águas desta ua- 
tnieza. 

Alem dn luagRifiei. effi itu que produzcui 
W hdc hlrjrietns ..Hnmbe»» mert^eato, as a;nus de Soo Loa- 
o 2ft." scrlioo deste tdub realçado hoo- ..^nco são escellcntes pelo sen bom gosto 

e iMiipiiluz puta ubO diaiio cuiuo agita de 
Ifiesa. 

S. Pantó, 

Cllnb VycMntSh PrUàeltl v Siu 
('.OMiatuiiiua si aos • cs. (U*ste 

((\ir ao n sorteio lei premiatit) D. 65. 
A Morei u. 

Kuiporio 1'mversal 

«^Hrréptorio de udsorHcinú ruaQiiii*- 
/V dr Xor^mhrv* ínttfta .1*0 rariorlo , 
do ínhctiÉãA* .IvÜÊido A^níav ArCfi 
ta ciicls. «otuaierctae^ e 
<grlnlane^. 

Cancros, Boubas — Valamo <te BauUreira 

Pmiue-se aos mutuai ius da casa dc p«- 
nheres de Klia« I lhas. ,i rua José tonta 
eio, 3»>. que nu dia ã de fevereiro se fura 
fetL.o de todos »s peubores vencidos. 

Pauto, 30—t—fffftfi. 

tem. foi pieiuiado 
sr Adan Sclmltz. 

o u. 38, pertenceule 

Adjuvante e anti tlespeidiçador dc pri- 
nv ira ordem, a hota Aslitr (iraauluda 
pcic.iifte o uso amplo das reservas do or- 
ganismo t perútite affrcntar ò cansaço 'Por 
isso é ella indispensável aos rjefisfas, mar- 
chadores, caçadores, tourirtes e a todos os 
spdítsmen em geral. 

de ®»ota Modelo <• Prudente 
Soríies » 

S';ro publico, para roubei imeub» d"* l,v 
tèi >'.adu% que a reabertura das anfic desta 
esta' ) c c i escola comptemenfar annexa, 
tei "• g?r no dia 10 de fevereiro pro.i.no 
)Bi'e,:flulpnte de nova matricula. 

ite aMbuos que já frequcaíai-am x eseota 
o uAo passado e que «co se apresentaiep 
alcfi dia ti ou ate essa data nao jusliica- 
i» por qualquer mek) a sua auseoria, se- 
rá" »limiiiadiis. 

Nos dias 16 e 17 proceder-se-á 4 matri- 
cula de aluionos novos, para as vagas que 
c*is tirem, 

kao Paolo, 2í de janeiro de 1900. 
0 diiteetor, 
Pedro Yoss. 

3 -de dezembro de 1898. 
Dr. Auia sro de Souza Queiroz. 
(Capj|aiistsç residente em S. Paulo ). 

IL 
Declaro-vos que durante minha estada 

em S. Paulo fiz sempre uso das aguas de 
São lowenço. que eousidero i melhor 
ar na mineral de mesa que s« possa eneou- 
trai artuatmente uo Brasil. 

\ cxcesfÁva gazeificaçfib arlifieuil das 
agnas mioeraes exlrangefras, que existem 
geralmente aqui, torna seh ii -ó muito pou- 
co recommeadavel. 

Desejo á vossa agua a bôa fortuna que 
ella bem merece. 

Dr.-J. Sanarclli. 
I Director do Instituto de Hygiene Experi- 

rimeutel .da UuiversitUde de Montevidéu ). 
— EnnaUra-se esta exeeUeute agua em 

todas as drogarias e pharmaeias e á roa 
Bacio de ttapetininga, 15 B. 

èí 
umm 

J bknto LOEB 

Traiessa do Onni; Ha!) n. 
a 
—5 -^2 

s. 

O traduetor publico juramentado 
E. IIOMJBXDKR 

Bui Direita, 13 

0 eNtabéfdfiineuto df ninskís: Hàllübtn", 
miiifoii-sc pra aj-oa flireiía u. 18 
Aos r«iiepionai'ios pnhlls*»s 

Javenal Ferrai continua a fazer adianta 
mento de dinheiro, eom modio deseeato, 
aos empregados pakittos. Escriptei ;•> jimctn 
4 pkarma< ia Ferraz, ..veticU Rangel Pesta- 
na n. 233, esquina do largo da Concórdia, 
S. Pauto. 

ÍSPXXW ---vtf- e«» .5* 
Ís X>iaStr^3EBXX=te~» 
j \«v a CIMU» «lo peuhsM-sH. 

\\ EL Aã ELBaS 
U Küipi. ta-se (jmuquc. quat .1 
4 v jures e prazos iuois avodure-. 
5 do i\\\e êta ouh-iir^auv ^ t uavj. 

K a Bor.í £14 io. 'Á 
wiiininiiiiii—iiiniai» 

:'v 
1 

Grande 
de-prne-j' 
kt ': ite Cl 

Para o paruaval 
novidade, uiagueui deve deixar 

vr — tomiai J, 
•í/eft — draB ♦agraçattes.'* 

((ITipSl MS PRIVf ES 
Pedem em toda - as partes o debdoso e 

agradável iperitiro fonico QRiuitniiia 
dos Prtou»'-. o mais acredita Io e prefe- 
rido dos Gourmets. 

l/nlrro importador — Aievandvo 
fliatricr, 

Caves Bordelaises 
Rua tios Susmões n. 47 

iV. B.— Provam ama sii vez. 

CASA OEPEMMOfIEâ 
M-IF.t BOI VBTl-Jv 

•fo»é Merllwo 
Pr»7ká« l ma a I uwt.) 

JIKOM amOCWNAR-Si 

HESTÍlfl (illlfifl PESTÜSl 
siClAW T1EELLU0 D8 

PROTESTOS DE LETRAS 
B 

Tin LOS DE DIVIDA 

RITA DA QPITASDA N >7- ■ 

EDITfcES 

Gonvoeação âe credores do fallido 
Manoel Carneiro da Silveira. 

O doutor Eliseu Guilherme Christiano, 
juiz de direito desta comarca dc Ri- 
beirão Preto, etc. 
Faz saber aos que o presente edital 

virem, ou delle noticia tiverem que, 
do dia 9 de fevereiro, ao meio-dia, na 
«ala das audiências deste juizo, ú rua 
São Sebastião n. 77, terá logar a 
reunião de credores do tallido Manoel 
Carneiro da Silveira, sob a minha pre- 
sidência, para verificados os respecti- 
vos créditos, tomarem conhecimento 
do balanço, inventario e exame dc li- 
tros e cansas que determinaram a tal- 
leneia do mesmo Manoel Carneiro da 
Silveira e resolverem a respeito, bem 
«omo qualquer concordata que se apre- 
seutar e sobre a nomeação das admi- 
«istraçôes definitival da massa com o 
sumero que comparecer, caso não 
compareçam as três quartas parte» pa- 
ra votarem qualquer concordata que se 
NDiesentar. E assim convoco para facs 
fins o» credores do faüido Manoel da 
Silveira, fi para que «negue ao conhe- 
cimento dc todos mandei passar o pre- 
sente, que será aflixado no logar do 
costume, e outros Ires que serão pu- 
Mitjdos oela impressa. Dado e passa- 

do nesta cidade dc Ribeirão Preto aos 
19 de janeiro de 1900. Eu, Enéas de 
Ávila, escrivão ajudante, que escrevi. 
Eu, Bento G. da C. e Silva, escrivão, 
subscrevi. — Eliseu Guilherme Chris- 
tiano. — Sellado. Conferido, está con- 
forme. 0 escrivão, B. Silva. 

«ESTOR RANGEL PESTANA 
SlfilNBO liBSLUÃÔ DE 

PROTESTOS DE LETRAS 
E 

TÍTULOS ue divida 
RUA DA QUITANDA N. 17-A 

Grupo Eseolar de Santa Ephigeniíi 
(SFCÇÃO MASCULINA ) 

Faro publico, para eonhecimcnfo do- 
interéssados, que na próxima segunda- 
feira, 5 do corrente, serão reabertas a, 
aulas desta secção. 

A matrienla dos alumnos que fre- 
qüentaram o atno passado será feita 
de boje até o dia 5, das 10 horas ao 
meio-dia, sendo eliminados oc que ate 
essa data não tiverem justificado a sua 
dQS6fiCÍd<( 

Nos dias 6 e 7 serio admittidos 4 
matrienla novos alnmnos para preen. 
cbimento das vagas verificadas. 

S Faulo, i de fevereiro de 1900.-- 
0 director, J. Lopes âò Silva. 

Tereeira praça de casa 
0 dr. João Thomaz de Mello Alves, 

juiz de direito da primeira vara com- 
mercial desta comarca da capital, etc. 
Faço sabor aos que o presente edital 

virem on seu conhecimento interessar 
que, bo dia 6 do prosimo mez de feve- 
reiro, ao meio-dia, na porta dos andi- 
torios, no Fórum, á rua do Quartel, 
23, levará o porteiro João Ferreira de 
Oliveira Gama, ou quem suas vezes 
fizer, a publico' prégãode praça, venda 
e arrematação, os i mm oveis seguintes, 
penfiorados por Antonio Vaz Porto na 
execução hypoiheearia que move a Vit- 
to Capeilanti e sua mulher, constan- 
tes de uma rasa dc sobrado, sita a 
rua Gljccrio, sob numero líi, na fre- 
guezia do Sul da Sé, desta capital, 
cora quatro portas r um portão dc fer- 
ro no pavimento terreo. e no pávimeu- 
to superior com cinco ionellas, inclu- 
sive a da varanda, envidraçada, de en- 
trada, medindo de frente dez metro-he 
sessenta centímetros, e da frente 
ao fundo setenta e quatro metros, 
contendo nos baixos cinco com- 
modos internos e nm armazém, cora 
quatro porta», e nos altos dez 
commodo», forrados, assoalhados e ern- 
papeladoSj e uma dependência no 
quintal para deposito, ronfrontando á 
direita com o# executados, a esquerda 
com o exeqaente c aos fundos com 
herdeiros do barão de Souza Queiroz, 
avaliada por LGOUuSOOti. Outra casa. 

em forma de cbalet. na mesma rua 
Clyceno. sob numero i li, 110, com tres 
portas do frente e uma janella aos 
alto», medindo de frente seis metros 
e sessenta centímetros e da frente ao 
fundo setenta e quatro metros, con- 
tendo nos baixos sei» commodos, for- 
rados, assoalhados, e nos altos tres 
commndos e uma dependência coberta 
de telhas de zinco, contendo nm forno 
e deposito, confrontando á direita eom 
o exequenlc, á esquerda cora os exe- 
cutados e aos fundos com herdemos 
do barão de Souza Queiroz, avaliada 
por 5:00f)<>000. 13 como seja terceira 
praça v.o a ella estes bens com o 
abatimento de 20 por cento sobre a 
avaliação. Não havendo arrematantes 
sabre esta avaliação e deducção se, ao 
vendidos cs inunoveis em leiluo. S 
para que chegue ao conhecimento de 

.todo- mandei publicar este pela im- 
prensa e a: lixar-se nos logaies dc es- 
tvlo. Sã) Paulo. 26 de janeiro de 
1900. Eu. .fclehiscdech de Castro 
Rosa, rscrivão, o escrevi. (Assigna- 
do ]—Joiw TIwihuz lie Mello Alves. 
Confere eom o original.—0 e." cseri- 
vão, Meichisedech dc Castro Rosa. 

dc Mello Alves, 
• vara commer- 
de Sao Pauto, 

O dr. João Thoinaz 
juiz de direito da 1 
ciai desta lomarea 
ele. 
Faco saber aos que o presente edi 

tá) virem, que o porteiro dos aiidae 
ii»» Jaáu Ferreira Ue Ofiveira Gama, 

ha de trazer á publico prégão dc ven- 
da e arremataçao,' a quem mais dét e 
maior lanço oflecècer. no dia 19 de 
fevereiro proximo fntui.), ao meio-dia, 
á porta du Fórum, á re do Quartel n, 
23. os immoveis scguirJ-s, pnihoradr', 
a Ângelo Triurapho e -■ a mulher para 
pagamerte da acçâo be« ativa hypo- 
iheearia que, lhes move 'edro Alexan- 
drino Rangel Aranha, ~a 'abe.' : Uma 
morada de casa terrea difieada de ti- 
jolos e coberta èc tri!:as uacionae», 
construída para dèctro do alinhamen- 
to, sita à roa Nufcro tm. do Campo 
da- Perdizes, antiga fret nezia da Con- 
solação c hoje de Senta Ceelli», desta 
capital, com duas jsrelk? e uma portá 
di' frente, medindo iijriusive o respe- 
rft" -;tfrriMio, 7 ert' io- ue frente, pm 
50 dito» de tujulo, ■ tinSud»» r.a a qua- | 
tro (ixmnodAt fnriade. e . ssc-alharto». I 
e COziuha, teiido ci i.n dependem ia uma f 
coefien-a coberta de relhas naeiouaes e j 
resguardada por .ta mas, 1 n poço « uui i 
telheiro de zinco, cem f. gan e forno, j 
coBÍmande por um lado eow terrenos 
de José Viiuiitc Poruto. por outro tj- 
do eom terrenos qic feraar de Gusta- 
vo Sydow Sobrinho e pelos fundos eom 
nma roa sem noim «n le tem um [mr 
lao largo, pela quajtia de SiOOogOOO , 
Uma Kionuia de cara teirea, edífícadu 
de tijolos e coberta dc telhas nacionaes 
sob n 71, sita â na dos luuaigranfes, 
bairro do Bom Ritiru, freguezia de 
Santa Kptugema desta •expítal, com 2 

portão de ferro ao lado, medindo, io- 
elusive o respectivo terreno, « m. 10 c. 
de frente por 32 m. 50 c. de fundo, 
Contendo a casa sete commodos tona- 
dos e assoalhados, e uma dependem ia 
constante d. um telheiro com um for- 
no. cozinha féra, e um tanque rimeu- 
tadu, confinando pelo ladu direito com 
pinpnedade que foi dé Donato Paulo, 
pelo esquerdo com fulano SaafAnua, e 
pelos fundos eom o mesmo Uonato 
Paulo, pela quantia de 6;S00$00fi. E 
para que chegue ao conherimcnto de 
todos, mandei expedir o presuito edi- 
tal, que será affixado e puhlirado na 
torma da lei. S Paulo. 27 de janeiro 
de 1900. Eu, Manoel Reboliças da 
Silva, escrevente juramentado, o es- 
crevi. E eu, Climaco César de Oliveira, 
escrivão, o subscrevi.— João T/tomai 
de Mello Alves. 

Secretaria da Agricultura, Com- 
TTiereiq e Obras Publicas 

pe ordem do dr. ■.erreiario de Esta- 
do (les btígoeios da Agricultura, Com- 
mereio e Obras Publicas, faço publico 
que «o dia 9 de fevereiro proximo vin- 
dmiro. ao meio-dia. serão recebidas e 
.itfèrtas, em presença dos interessados, 
nV-ta Secretaria, proposta para a exe- 

dçs reparos da estrada de Barre- 
hedofflo, orçados em 19:826$000. 

As propostas deverão vir acomp,iliba- 
das de certificado dc deposito feito no 

regulamento em vigor, da quantia de | h.isa, a saber : Uma morada de casa 
3UO$040, como garantia da assigaatara rrea. com seu respectivo terrena, 

-■ b n. 50, sita á rua MuJler. fregne 
do Braz, desta canitif, eom uma 

porta c duas janellas de frente e qua- 
tro ceiuimdes. cozinha e eonio depen- 

do contracto e bòa exeeoçio dos traba- 
lhos As plantas e mais desenhos rela- 
tivos ás utras, os orçamentos, eíaii-u- 
las geraes e esjieeiaes do ccntrauto, 
bem ( orno exemplares do regulamento 
em vigor, serão franqueados aos eon- 

dencia um telheiro no quintal, medin- 
Jà') S metros c 10 centmiotios de fren- 

eorrentes, nesta capital, na Supennten te por 32 metros de fuuilo, , . afinando 
deneia de Obras Publicas, e naquellas [de nm e outro lado com Maoaei Pe- 
locaüdades, nas secretarias das respe .Uu-a Júnior e pelo fundo cem Aatouic 
ctivas camaras mnnieipaes. \a presen [carvalho Rocha. Este ímmovet vae 
te comorrencia serão observadas todas i vt.la segunda vez á orara por gão ter 
as disposições regulamenfares em vi ;, neontrado lançador na primeira peto 
ger, que baixaram como decreto a. i que a sna avahação, que é de 2'000S tiea 
419, de M de novembro de 1897. - reduzida a f:8uoj. E para que chegue 
iSefietaria da Agrnultura, Gommereio no eonhe, imenf.. deledos «andei ex- 

Olras Publieas, São Paulo, em 5 de rriir 0 pr,v,nt, edital, qae -crá alTi 
! ido ■■ puhlicadB na toma da lei. S. 
farto, 2 > cie janeiro de 1900, Eu. Ma 
(.(içl Reboliças da Silva, esrreiàme ju- 
ramentado. o es«revi. Eu, Ctimaio Cé- 
sar de Ofiveira, escrivão, o subscrevi. 
—João Tkovazi de Mello Alces 

jauelUs c uma porta no centro, e um 1 Thesuuro do Estado de accérdo com o 

dezembro de 1899. — Eugênio Lefi- 
t re, directer-geral. 

Praça 
| O dr. João Thomaz de Helto 

juiz dc direito da t • vara eouner- 
eial desti comarca dc S. Paulo, etc. 
Faço saber aos que o presente edi- 

tal virora que o porteiro dos auditó- 
rios, João Ferreira de Oliveira Gama, 
ha de trazer a publico pregão de ven- 
da c arreaiatação, a quem mais der e 
maior lançe ofrercccr. no dia. 5 de fe- 
vereiro proximo futuro, ao meio-dia. á 
porta d( edifício do Fórum, o inimo- 
vel seguinte, penhorado a Fernando 
Gome- da Rocha e sua iwlher para 
pagamento da aição executiva hypo- 
thècaria que Ibes move Aitenio Bar- 

Avaré 
Iraça com o prazo de vinte dias 
6 doutor Pacifico Guines de Oliveira 

Lima, juiz de direito desta comarca 
de Avaré, etc. 
Faço saber aos que o presente edital 

d» praça, com o prazo de vinte dia» vi- 
rem. i.u delle tiverem noticia, qoe » 
oficial de iustiça que estiver <fr «ema- 
ni, serviuoo d. porteiM dos auditor ms, 
te de trazer a publico preg-ãw da v«o- 

^ da e arrematorSo, a quem hmís dèr e 
j maioi' lanço offerecer. em o dia deze- 

nove ile fevereiro do comute aniM, a» 
meio-dia, na sala dos anditonos deste 

jjuízo, os seguintosbens moveis: t;ma 
j no.hilid eoin dtv. •■■t" :aa. ■«ta e 
í a-, aliada por trezentos mil reis   
[3fli>$000 ; unia mesa grande ■■ •, tres 
! gavetas, vista e arafísd:) por trinta mil 
í réis, 305080 : nma dite sem meta, 
' vista e avaliad . por quinze « > ri is, 

lágoOtt; oma dita pequena. »a entra- 
da em casa do advogado, vista e ava- 
liada por ciucu mil réis, 55000 . ira- 
uioveis : Dois pitxlios «itos as ru Do- 
Biieiaao SartMnbd e '.linas Geraes, 
aqueUc snb numero quatro e esto sob 
numero dez, avaliad, o priamira. «it» 
a rua Domiciano San' Arma por tres 
contos de réis .RbOOjlOOO; aofr«- «ito á 
rua Minas Geraes. avafiadopei qnair» 
conto- de réis, 4:0005000 ; pen! ados 
ao major Antonio Gabriei òe Oliveira 
Machado, na «rtHfiÇSo que Jhe move 
beto BapUsla Amai ante. E quc.i nos 
mesmos qutze: lançar, «topareça oes-i 
te juízo em o dia acims decVarado. K 
para constar se passou o |H*»eBtç_ ft 
mais outro de egual ledr. qne o dita 
porteiro affixari aos togares dc rstjlq 
e fará publnar peto imprensa. Dado d 
passado neste cidade do Avaré, aos 
vinte, e nove dc janeiro de «ti f ooveã 
centos, tu, lenodkto Hartros DiisoHa, 
escrivão. •< sutisdíXL— Uatl/MO tfte, 
mn AnjUveira lúrui. 



dento—Coisas de Espafla - Industria 
nacional y ia emigracion-Notociaa- 
Revista comcrcinl. 

— On. 4 à'El Jrtf Dforativo e 
Industrial, a magnífica revista de 
Buenos-Ayres, dirigida pelo sr. José 

^n. 5 *» Btrisla Contempora- 
rtea, com o seguinte summano. 
Bailada XVI (da Terra Feltzl 
Oliveira Gomes; - Vigília negra, 
Ketto Machado; —ídolos, Collatmo 
Barroso,* —Keuropathologia e rsy- 
chiatria na t osa de Boneca, Júlio 
Mario; — Tobe or noi iobe..,, ^U1Z 

Edmundo ; — Mentira de amor Gar-; 
cia de Oliveira;—• Wa de íebre, 
Silveira Netto; — A morte do Cas- 
tanheiro, Jayme Guimarães Au- 
sência tangível, Carlos Góes * — 

fífrr 
do sr. 

O ESTADO OE S- PAiJLO - 5 f" 
-9 m ■SOO 3 

MISSAS 
Hoje, âs 8 1/2 horas ila i 

eirreja d» Bra/„ missa do 7.' d 
do sr. Jose Hodrigaes Oiwtíio. 

— Hoje, as 8 horas da manltafi 
Í"a da Sé. missa de 7 ° dia poi 
'ranrisco Ciegorio Rodi isu< s l ilta,, 

— A manha n. as 8 horas da inanhan, na 
pgreja de Santa Cnilia. mi,sa d' 7." dia 
por alma do sr. Manoel Hodrrçnie. da Fon- 
seca Rosa. 

— Dia 7, às 8 horas da inmituii na i gre- 
ja do Carmo, missa de taimivecsafio |Kir 
alma do sr. dr. Framisco de Paula Raltello 
e Silva. 

IIOH tRIO «AS KSTRAn iS «t 
FKKKO 

(Referido á capital do Estado Autoniu Moreira de Car- 
ocuua ■ "'■B-•    — . r/-, . | S. PAI LO RAH.WAV, 
Versos a don Herniosa, Antomo /mo. |, , \.\a.—Partidas dc 
— Bibliographia. S. 

— O n. 1 da jlicrora, que começou 
a sua publicação em Brotas. 

— O n. 25 áo Eco, de Pirassu- 
nunga. 

Paums 
Paulo 

Stanisláo lekutti e José Simovtez. 
russos, moradores ao largo da Me- 
mória, hontein, á tarde, travaram-se 
de razões por motivos futeis e, che- 
gando a vias de facto, feriram-se 
mutuamente a cacete. 

Presos em flagrante, os dois russos j 
foram levados á repartição central, 
onde o dr. Archer de Castilho, me-1 
dico-legista. os medicou de escoria- 
ções que apre-eutavam na cabeça e ' 
no corpo. 

. i».. 7.-20 ai. (rápido1: 2. 
t. t.licgadus a Santos, ás <j nu 
mpido; e tO m.: 5.40 c 6.20 t. 

Os trens de 2.S5 e 3.40 t. de 
nSo eorrem aos domingos c feriad 

Partidas de Santos, ás :;.40 « 
2.33 e 4.23 t. lapido , Chcgud; 
Ihiuki: ás 0 e 9.33 m., 3.50, 6,5 
JBdo ) e 7.10 t 

lis trens de 2.33 e 4.23 t. d 
correm aos dOBlingos e feriado 

failidas dc S. Paulo Luz1 as 
1.33 m.1/. 5.20 m.. (Braz. 6.29 m. 
9.33 m.. 2.10 c 4.00 t. 

Chegadas a Jundiahy : ás 6.40 
m., 11.43 m.; 4.00 t, c S.54 t 

0 trem de 3.20 m. da Luz 
• iii Jundiahy com o de 6.58 .n. 
lista, que vãc a Rio-Claro, Picas- 
s.mta Vciidiana, Jabotk-abid, A 

Ihu e Rihcjrãu Rniiito e 
nas com os dc t.\i> [T 
da Mogyana que vio a RRieirão 

Luz 
Mo- l 

i: ás i 
3.40 | 

35 m. j 

Paulo 

6.30 iu.: 
- a São | 
• i., : ra-1 

aiilosnão 

Ri az, 
6. 45 m., 

m., 8.35 

Acha-se na repartição central, a 
disposição do respectivo dono, um ■ do Rio Pardo, >lix;o<a, 
latnpeao belga, hontemapprehendido, 1 ,las' <-asa Rram-a, M 
na rua de S. Bento, a um menor. 
tue não soube explicar a sua proce- 

encia. 

Movimento associativo 

ünione Msridionale Italiana 

■ulronca: 
da Pau 

uiiiioga e 
Vcrme- 

;nj r nutrirão numi" • tm . ml Câllipi- ^ •- . " -S 
Preto, S. 

Canoas, Cal- 
irini. Itapira 

Elenterio, Sapurahy. Scrlãozinho. Jardino- 
polis. Amparo. Serra »gia e Monte-Alc- 
rrc. para esta estação nas terças, quintas 

| e sabhados. 
Nas segundas e sextas o rápido da Mo- 

j grana conduz passageiros paia todas as es- 
tações adianto dc Ribeirão Preto até Franca. 

1 O trem de 6.45 da Luz cntitmca : em 
; tundialiy com o de 8.45 da Paulista, que 

vac a Pmssununga, Santa VerÉiana, Dcs- 
Esta sociedade do Biaz, hontem. encorpo 'Ivado, Santa Rita do Passa Ouatro, Au- 

rada. nffereceu ao dr. Alfredo ZÚquini um ".ra e ciim o de 9.15 m oa Ytuana, que 
diploma de socio honorário e offerecerá, ao 4ae a 4tu. I irai n ata e S. ,»cdr.. 
dr. Adilpho Xaia. o dc vn c-presidcntc bono a i ' oiAl" ®1'1', «á; a.. . Lmô...-.,. • Jmidiahv com o de 12.06 m. Ia Paulista pno da assoti-M». que vae ate Rio-Claro com dcnAa de 2 ho- 

Club Cyclista dos Avança ias em Campinas; em Campinas com o de 
Com essa denominação fundou-se ante- 2.t3 t. da Mogyana, qm vae a Amparo, 

hontem nesta capitat, i rua do Quartel n. Monte-Alegre. e Espirito xinto do Pinhal. 
44 um clubpara tractar do desenvolvimen- <• dc 4.00 t. eutronca em Campo Limpo 
to'do r\elísino. ; "',n 0 4e 5.40 t, para Braganei e eraJun- 

A diiei toria leou assim constituída ; pre- 1 diahy com o de 6.00 t. da p ulista para 
sidente, Arthur J. Ilnntcr ; vice-presidente i ampina- í «'vJt-. I <lt ftv/vn. A,* Q tt" m A Cl 1 A : .<.> l^H/. Filinto de Moraes Pedroso; secretarie João 
da Costa Ferreira ; thesoureiro, Joaquim de 
Moraes, e procurador, Armando de Mnrae- 
Basto». 

No dia S do corrente haverá uma reunido, 
na qual >e realisara a elei<;âo do conselho 
fiscal e outras rommissiies do dub 

2EUNI0ES 
Loja Libkbdaoe. — Hoje, sessão extraor- 

dinária no logai e horas do costume. 
IvsrmTO IfisTonico - -Hoje, ás 7 horas 

da imile, no larga da Sé o. 2. sobrado, 
são ordinária. 

Loja Piaaiimsca. — Dia 7, no logar e 
horas do eostmue, sessão ordinária. 

Cut Caclvsta nos Avança.—Dia 8, re- 
oniáo de soei»*, à ma do Quartel, 44, para 
eleição do roDsi-tho fiscal p de outras com- 
missites do club. 

Loja Caribaldi. — Dia 9, sessão ordina- . 
Tia. no lugar e horas do costume. •Mogy-mirira, Itaiiica, Eleuter m c 

.6. j'. Familiar 16 ■»; Oi tibro.—Dia ló. ti-içj^ e sabhados traz 
ha srtíe so. ial, 1.' partida dançante do cor- estaçOeg adiante de Rir cão 
rente anuo. Franca. i  

.S.e4Kf>Ane üf Heoícina e Cirurgia. — Ds trens de 11.20 n ■ 
Dia 15, no editiei" social, á travessa da Sé, j 
ás 7 horas da noite, sessão ordinária. 

Os trens de 9.53 m. e 2.10 t. da 
não correm aos domingos e feriwlos. 

A's terças, quintas c sabbadis, não feria- 
dos, o trem de 4.00 t. da Lu? leva passa-1 
gcíros para llatiba. 

Partida de Jimdíahv: ás 7.2i) m., li.20 
m. 1.30 t., 4.33 t. e 6.15 t. 

Chegadas a S. Paulo : á- 9.13 m., 1-05 
3.20 t., 6.23 t. e 7.33 1 

O trem de 7.20 m. d' diahy traz 
passageiros de Campinas. Uaiiha e firagan- 
• a. 0 de 11.20 m. traz us de Campinas, 
Ytú, Piracicaba e São Pedro. I) de 1.30 t. 
liaz os do Desealvado, Sal f-ilts do Pi- 

ses- ( iibíl, Rio Claro, Sauta Veréi ,ia, Espirito 
i Santo do Pinhal. Amparo e Serra Negra. 

D de 4.35 f. traz os de Ydi, Rragança, I 
Campinas. O de 6.15 t. tru? os de Piras- I 
siinunga. Santa Veridian • T .botieabal, Ja- 
hô, Agna Vermelha. R bíii io Bonito, Ri-1 
lieirão Preto, S. José do Rio pai do, Moco 
ca, Canúas. Serra Negra, Ar iparo, 
zinho, Jardinopolis, Casa Branca, 

Sapurahy. 
geiros dás 
Preto até 

não correm 

Palcos e Circos 

Nwlicfas theatraes 
K' «sp<- - ou Rio, com o fim de traba- 

Htajk , ' ' Bffipalíi ■ . i, iPpK 

O thcatr • S3nt'Anna, 
grandes reformas. 

do Rio, vae soffrei 

No tbeatro Recreio, do Rio, apresentur-se- 
i em breve ao poMko o sr. José Maria Ri- 
beiro da Cunha, que imita vários actorcs. 
entre os quaes Alfredo de Carvalho e José 
Ricardo. 

diahy 
dos 

Sorocaba e Ytia. 
Paulo, 6.15 m.; cheg 
7.22 n. Partida de S I 
a Sorocaba, 6.39 t. Cl 
tronca . cm Mayrink, 
vae a Ytú, Piracicaba ■ S 
ura, com o • 

ii.ip. tiui;, C 
i .4210 li* 

a-nenfo para libagy. t, 
César. O trem das 3 t. 1 

ia a Sorocabaua até Soroca m 
na até Ytú, 

Partidas de S. Manoel, 
a S. PaiHo, 3.55 t. L-' 
geiros de todos os ram, 
da Ytuana. desde S. Peé 

Partida dc Sorocaba, 6 
I a S. Paulo. 9.50 m. Este I 

Ainda não esta de/ínilivamente assentada j o das 5.13 m. de Ytú. 
a ida da companhia 
polis. 

A referida companhia contíoda fratalhan 
d» em Bueoos-Aires. 

Ivrica Salvioi a Petro- i Cantareira. — Dias utei» — Partida -da 
6,00— 8,00— 10,06— 1,00—4,40— 

Falleciiiieiito.s 

Falleceram: 
No Rio, « ionocenle Pe>J'o Paulo, filho 

do sr. dr. Pedro de Almeida Magalhãe», o 
sr. Charles Mauliu. e d. Rosa de Barros 
Cardoso. •'sp.>^a do sr. capitão de fragata 
Manoel Dias Cardoso. 

—Em Jundiaby. o sr. Antonío José Fer- 
reira Duarte, quê foi durante 35 annos em- 
pregado da Soo Paulo RaUu ay Company . 

—Em Piodamoobangata, d. Emiüa Tei- 
xeira Paes. filha do sr. dr. Anlonio Pedro 
Teixeira. 

— Em Kc-Gbru, uma fiUiinha do sr. dr. 
fiira-Uiio Vianna. 

—Na cidade de Belém. Pará, o sr Gui- 
Aemc Narrondes Machado, filho do sr. 
losé Francisco Marcondes Machado e nego- 
ciante naquella praça. 

SPORT 

OYCI.WMO 
O vebtdroino da rna da Consolação, 

de 
de 

di- 
de 
de 

(onda nos informam, vae passar brevefflen 
le por uma radical transformação, passan- 
do a fuocriooar de dia e á noite. 

Será elle dividido em 4 circos : um 
corridas e exerririos rydistas; outro 
gara r exercício de tiro ao pombo 
vertimento novo para S. Paulo) ; outn. 
cm ridas, a trote de ijalece e o ultimo 
patinação. 

Os soeios (lagarãu 10$ mensaes em cada 
rirco e terão livre entrada no velodromo 
e salas de reunião, ás horas em que elle 
estiver aberto ao publico. 

Depois de encerrada a inscripção de so- 
ci s. que já »<■ aefia aberta no velodromo, 
todos os dia* das 10 bons da manhan ás 
5 da tarde, será convocada ama asccmbléa 
geral para se proceder a redacção e appro- 
vação do respeeiivo regulamento. ♦ * Btm c Diário ( 

No ultimo sorteio do egi udo club de bi- çwnmando geral 
cyrietas «Monarch e Defiam^y • segundo 
grupo;, realisado hontem,enicjsa do agen- 
te. st. Osviald Evans, á nu Libero Ba d a ré 
n. 20, foi premiado o n. 94. 

M olestias dos OLHOS. —Dr. Carlos IVn- 
ua, rua Direita. 10-A.—Cons.dal ás 1. 

Telefone, 42 

OMNIBUS 

CAUnMOAKIO »e fevereiro 

Vm. 

11 

18 

25 

Síf. In. ([nrt (juíí! SeiU 

4 2 

5 6 7 8 9 

42 13 14 15 -16 

19 29 21 22 23 

26 27 28 

Ma 

10 

17 

24 

LEIEOSS 
BRectuam se hoje os seguintes : 
De excellentes moveis, quadros, espelhos, 

erystaes e vários utensilios de nma bem 
montada casa, pelo leiloeiro Moreira Cam- 
pos, á rua Rego Freit». H, 

De rico e variado sortimento de jotas com 
brilhãiites, relogios, bom cofre, moveis •* 
utensilios par, ourives, pelo leiloeiro Klf 
siano A. Leal, í rua Marechal Deodoro, 26. 

Pelo leiloeiro Chaves Leal, de todos o» 
inovei», um bom piano, ■«pelbos de ervslal 
«f o ato» e oteusiiios da bem montada casa 
í roa S. João. 229 At 

Central 
6,40. 

Chegada á Central — 6., — 8,43 —10.45 
1,4 ■ j .2 j—7,2 J . 

Partida da Caníareira—: 00—7,06—9,00 
—11,45—2,30—.,40. 

Chegacas á Central—5,4;—7,43—9,45— 
12,30—3,13—6,23. 

Até Man.laqui: parlid; oj Central, 3,30, 
chegada a Handaqui, 3,39. 

Partida de Mandaqui. 4.40; chegada á 
Central, 4,23. 

Doinscos e feria dos—Cerrem trens de 
hora em hora, desde as 7,00 da manhan 
ás 6,00 da tarde. 

RKPtmifOKS 'PI BI 14 AS 
Feoeraes ; Faculdade de Direito, largo 

dc S. Francisco ; Correio, largo do Pali- 
cio ; Delegacia raHd, no Pary ; Caixa Eco- 
nômica. rua do Cirmo, 8—A ; Cartório do 
Juízo Federal, ria Quinze de Novembro, 
36—A. 

Estadoaf»; Governo do Raiado, Secreta- 
ria do interior e repartição de cdatistica e 
archivo, no palacio do governo; Secretaria 
de agriruKura. supei intcndeir ia de obras 
Snblicas, rommissão de saneamento do Esta- 

o. inspectoria de estrada de ferro e nave- 
gação, no palacio de agro altura : secretaria 
da justiça, ivpartição central dc |>olicia, no 
palacio de justiça: secretaria da fazenda e 
thesonro do Estado, largo do Falado; eora- 
missão de saneamento da tapilaJ, rua Vinte 
e Cinco de Março, 39: direcb ria do serviço 
sanitário ré laborabuio pf.irma eutico do Es- 
tado, rua Florencio de Abreu 23; instituto 
vaccuiogenko, Cambucy; repai th-àu tecbnica 
de aguas e exgottos, rua Bom Retiro, 21; 
divisão central de aguas e exgptlos, rua da 
Conceição, 18: inspectoria de rerras, coloni- 
sação •> immigração, rua do Carmo, 19; tri- 
bunal de justiça, rua Bóa Vista, 20; com- 
missáo geographua e geológica, rua Viscou 
de do Rio Bi-anco, 14; . ongreaso legislativo, 
largo Miiuicipal; bibliotheca publica. largo 
Municipal. 27; escola polyteçímica. avenida 
Tiradenfes; escola normal, praça da Kepu- 
blica; gymnasio. travessa da Cloria, 4; fo- 

Diario OU>cial, rm do Quartel, 23; 
! da brigada policial, nja do 

Trem, 1; t orpo d.* bonibeiros, estação cen- 
tral, rua do Trem, 3; esta í., do oeste, ala- 
meda do Barão de Piraci. ai a; estação do 
Norte, rua Piraüninga, Brw. juiirta eommer- 
cial, rua Quinze de Novembi... 3 ; registro 
geral .le tiypotbccas, rua do Quartel, 9; 1.° 
íabellionatn, trave-sa da Sé,- .. 2.* tahelüo- 
nato, roa Marechal Deodoro, S; o c übeHio- 
nato. travessa da Sé. 10-A; 4.* tjbellionato, 
roa de S. Beuto, 42; 5." tabelliunato, tra- 
vessa da Sc. 2-A; 6.* tabellionaf o, rua de S. 
Bento. 21-B; 1. fabellionati de protestos, 
ma Direita. 4; 2.* tabeHiontjlo .le protestos, 
nia da Quitanda, 17-A 

Mi mcipals . Secretar; 
prefeitura e thesonro, • 
ina do Thefipnro, 1. Se< 
pactoria de vehiculos, rua 

Para facilidade do papameirto de 
nssigiiaiuras, O Estado de S. I'auio 
estabeleceu agencias nas seguintes 
localidades: 

A«ENTES 
ESTRADA MOGYANA 

S. José d» Ki» Pardo — Ur. Ray- 
mundo P. Toledo Rlack. 

Aiuparn — Domingos Nunes. 
Mogy-Ciuasaá — A. J. Salgado Jimior. 
Bai.-ilaes — Manoel Theodoiindo do 

Carmo. 
Franca — Joaquim Marcondes de Faria. 
Sacramento — Joaquim Kavmundo Bo- 

telho. 
•latfuary — Januarío Navarro. 
* ra»aary — Olympio Ferreira dos San- 

to». 
I beraba 

valho. 
I beraliinha — João Rcrnardcs de 

Souza. 
Conquista — Manoel Alves da Costa, 
lambabú—José de Vasconcellos Ma- 

galhães. 
Itoby- — Januaiio Cione. 
Noeóea—Wencesláu de Almeida. 
S. Siuião—Pedro Cassiano Nogueira. 
Casa Branca—Egisto & Rícarda Azzi. 
Santa Rosa — Antonio Augusto No- 

gueira. 
Serlãnsinh» — Aprígio Rello de Paula 

Araújo. 
Ribeirão Preto — Rodolpho de Paiva 

Gbimarães. 
itapira—Costa & Comp. 
MogN-niirim — João Antunes Lima. 
híerra Negra—Alfredo Firmo da Silva. 
Sanf.finna da Varrera Drande — 

Manoel Rodrigues de Camargo Regatto. 
Cravinhas—José Pinto Miranda. 
Monte Santa (MinasV—José Caetano 

da Cunha. 
Poços de Caldas—Euzebio Ferreira & 

Comp. 
Espirito Santo do Pinhal—Olvmpio 

Serra Negra. 
s. .loão da Bòa-Vista—Adelino Gon- 

çalves Ferreira. 
S. Sebastião da tirania—Manoel Joa- 

quim na Mutta Retalio. 
Cacondc — Manoel Joaquim da Moita 

Rebello. 
Pedreira—Alberto de Andrade. 
Jacuiinga—Major Francisco Gomes de 

Oliveira, 
•lardínopolis — Guilherme Castor. 

ESTRADA SOROCABANA 
Sorocaba — João José da Silva. 
Botiiratú — Avelino Ribeiro Fernandes. 
S. Roque —Tiherio Justo da Silva. 
S. Manoel — Francisco Martorellí. 
Taluh.v — Coraelio Vieira de Camargo. 
Ilapetininga — Lourenço Carlos de 

Arantes. 
Tietê — Lúcio Pereira dos Santos. 
Piramboia —Octavio Prestes. 
Avare—Alfredo Carvalho 
I.ençócs — João (Hegaiio de Almeida. 
Culla — Joaquim Barreto. 
Banrú — J. Cbrispim & Silva. 
Parnabybu — José Agostinho de Oli- 

veira. 
ESTRADA PAI LISTA 

«esealv ado - Alexandre Soares. 
S. .losé de -Novo Horizonte — An- 

lonio Sahino Pereira. 
Ilaqnery — David Carlos. 
Araraqnara — José Reilsing. 
Jabotieabal — João Baptista de Souza 

Maia. 
Bebedouro —José Manoel de Abreu. 
Américo llcasiliense — Arthur Mar- 

cilli. 
t ainplnas — A. Genoiid. 
Limeira — Antonío Diime Accacio. 
.labú— José Dias da Silva. 
S. Carlos—Joaquim Cândido da Rocha. 
Brotas — Arthur Napoleão Dias de Al- 

Sertão-1 meida. 
Caldas, Bòa Esperança — Virtovino Garcia da 

Silva. 
Monte Ailo de .labolieabal—Anto- 

nio Jacinlho de Medeiro; 
Ribeirãozinho—Francisco Gabriel Gon- 

çalves. 
Guariba — Francisco de Almeida Ca- 

margo. 
Uuls Córregos — Ernesto Leão Brasil. 
Mineiros — Anlonio de Camargo Sobri- 

nho. 
Rio Claro — João Pires de Oliveira 

Dia». 
Pedro ; em Boi- I orrinha — Caetano Ferreira de Carva- 

é. que vae a ' Ibo. 
" ' ' Morro 4»rande —José Altanasío. 

s. João da Rochiua — Antonio Atves 
AMK "Ilfix iiu .< « pv. ■■H V-vfl 

Vnaapolis — Joãi J . 
Visconde do Pinhal — Pedro Serpe. 
Santa Eudosia — 1'bomaz de Aquiao 

Rodrigues Gomes. 
Ribeirão Bonito — José Francisco 

Lima. 
Leme — Antonio de Campos Camargo. 
Santa Crn/ das Palmeiras — An- 

tonio José de Almeida. 
Campo Alegre — Carlos & Comp. 
Banharão — Capitão Antonio Alves de 

Oliveira Serpa. 
Pirassummga — Joaquim 'Pereira Ibia- 

pina. 
Cordeiros — Firmino Bueno & Comp. 
Araras — Sebastião Barbosa de Freitas. 
Porto Ferreira — Mathias Cardoso- 

Santa Rita do Pkssa Quatro — 
Francisco Pereira de Arruda. 

de Jun- 
i e feria- 

Parlida de S. 
a S. Manoel, 

3 t.; chegada 
i da» 6.15 en- 
a Ytuana, que. 

•mi o ramal do 
rMi' de Treze .. • .c r.iifcu 
Ural:; .. prolon- 
ac a Cerqucira 

»ageiios pa- 
paia a Yfua- 

30 a.; chegada 
re a traz passa- 
la Sorocabaua e 
até Ytú. 

ra.; chegada 
■m entronca com 

DE. SENESTO VIDIGAL, r«.n lo-, 
ga pratico de CI.INICA Mr.Ult X 
oa «"idade «to Bb<» de J:iiiei«'o, resl- 
d<" :i rua Brí^atteiro lobias u. {8. i 
onde alt«"ntl(" a «*h:iiiiadi»s. 

Dr. Julio Xavier. — Clinica merilça 
dc parto e dc moléstias das senhora» - Con- 
sultório: Rna Direita, lO-A. de 1 á»3 hs.— 
Residência: Cons. Nebias, 44. Telephone 202. 

Dr. Lniz Pereira Barretto. — Rua 
Conselheiro Nehias, 41. 

DE. SYNESIO EANGEL PESTANA. - 
MEDICO e OPERADOR. — Moléstia» inter- 
nas. venereas e syphiliticas. Pequenas ope 
raçtTes. Consultório, rna «ir<'ila, 12, 
das '£ ás 4.Residência.Consolação, Bit. 

Dr- Erasmo do Amaral. — Formadcl 
pela laculdade de Pari/, espeeialieta e 
syphilis «• moléstias da pelle. Residência 
riia D. Veridiana. 57. Consultório: ru. 
de S. Bento. 23, ás 2 horas. 

Dr. J. J. da Nova, com longa prati- 
ca das clinicas da Allemanha e da Austnai 
Moléstias de garganta, nariz, ouvidos e peC 
le. Consultas das 12 ás 2. largo do Palacio, 7. 

Dr. Mathias VaUadão. Clinica me- 
dica, com «specialidade—moléstias nervosas, 
syphiliticas, do coração e pulmão. Resid., 
riia da Consolação n. 2. Teleph. 652. Cons. 
rua da Quitanda. 1, da 1 h. ás 3. 

Dr. Keira—Especialista de moléstias 
dc crianças, do coração c do pulmão. Resi- 
dência e consultório á alameda Barão de Pi 
racicata, 7. Consultas das U ás 12 horas. 

Dr. Aàolpho Gad, medico-cirurgiSo, 
oculista. Professor livre da lriivcrsidade.de 
Copenbagne. — Consultas : rua Florencio de 
Abreu, 30, das 12 ás 3 hs. Telephone, 710. 

Dr. Bernardo de Magalhães.—Clinica 
medica e especialmente de moléstias nervo- 
sas e dos apparelhos respiratório e diges- 
tivo. Consultas : Rua Direita, 8, da 1 ás 3 
horas. Residência : Rua Guayanazcs, 120 

Especialista italiano—«r. F. 4í. 
Macchi. em uioieslias da gai-^anta. 
iiar'/. on»iilos e vias urinarias, 
Resid, e e.ons.: rua «Io Coniiií«*i'ei 
BS, sobrado, «a 1 ás 4 da tarde. { 

Dr. Jayme Servi, medico.—Rua Vis- 
conde do Rio Branco, 85. Telephone 437. 

Dr. Pedro Celidonio. — Èx-professor 
livre do Rio. Estudou em Pariz e Vienua, 
especialmente moléstias internas, Syphili», 
moléstias venereas, da pelle, garganta, ou 
vido e nariz. Recados á rua Conselheiro 
Chrispiniano, 43, Consultório, largo da Sé, 
11. das 8 ás 9, das 12 ás 3 e das 5 ás 6. 

Dr. Mello Oliveira. — Medico do hos- 
pital da Misericórdia e do da Penitencia no 
Rio. Mkdicinx f. cirurgia em geral, espe- 
cialmente moléstias dos orgaus genito-uri- 
narios dos dois sexos, do ligado, dos rins, 
sypbílis. Cons. ; r. Dr, Falcão, 12, de 1 á» 
4" noras. R. provisória : r. Maria Antonia, 55, 
(Consolação). 

Dr. Las Casas dos Santos. — Medico 
cirurgião pela Universidade de Berlim, 
EX-MEI)ICO DA REAL CLINICA DE MOLÉSTIAS 
de mulheres e partos da mesma Univer- 
sidade, ex-ajudante do celebre pro' ssor 
tíchroeder. Especialidade: moléstias 
de senhoras e partos. Consultório; 
rua de S. Bento, 18. Residência, rua Victo- 
ria, 138. 

Dr. L. P. Baeta Neves.—Medico, ope- 
rador e parleiro. Consultório, rua M: I ' 
Deodoro, 3-R. das 2 ás 4; residência, rua 
Conselheiro Nehias, 26. 

Dr. Feliee Buscaglia, formado p i 
rniversidade dc Turim, com pratica nas d, 
nicas dc Padna. Vienna «• Berlim, habilitado 
pela Escola de Medicina do Rio dc Janeiro. 
— Especialidades: Cirurgia em geral. M" 
lestias das senhoras e dr.s vias urinarias.-- 
Resideneia, rua Aurora, 111. — Consultas 
das 8 ás 9 hs. inanhan c de 1 ás 2 1 Ia ird'1 

Dr. Ignaeio Marcondes Eezende. — Es • 
peeialidade ; moléstias de senhoras, partos e 
operações; moléstias syphiliticas e veuerea 
— Residência: rua Conselheiro Nebias, 35.- 
ConsuKorio: rna da Uóa-Vista, 41, da 1 ás 
3 horas. Telephone, 195. 

Cs 9àvo*"-d.os Dsopoido Ferreira s Paulo 
e Lacerda abriram o seu escriptorio 

ua Direii i. 9, onde podem ser encnntra- 
•a» 11 ' o: - da maahan ás 4 da tarde, 

fiptorlc de advoc-.oia. — Os drs. 
e 

cio de advocacia a 
on. 24, sobrado, 
enha Gloria — Advogado. Es- 
cua de S. Bento, 18 .sobrado). 

Luiz Pereira de Souza — 
aaes. 

Leite Júnior — Advogado. 
18. 

ira das Neves — Advogado. 

A' praça 
Os ataixo-assignados cmmnunicam a es- 

ta e ás demais praças, bem . orno a todos 
os seus amigo», que, nesta data. orgauisa- 

Samuaio Vianna têm o seu 1 r:ini ««•» sociedade sob a razão social de 
ma Quinze dc 1 Nãthia», Soutello & Comp., para a conti- nuação do coinraercio de fazendas, modas e 

ofticina de costura, no antigo e acreditado 
estabelecimento denominado Au Bon Mar- 
che, Casa Mathias, onde esperara merecer 
a confiança que sempre dispensaram á fir- 
ma Mathias dc Castro & Comp., de cuja li- 
quidação fica a nova firma encarregada. 

S. Paulo, 31 de janeiro de 1900. — Ma- 
thias de Castro Leite — Bernardino Fer- 
reira Pacheco Sotdello. — Henrique Fer- 
reira de Carvalho. 

ti 
ta- 
lai 

TABELLIAES 
tabellião de protestos de letras 

J de divida, Nestor Eangel Pes- 
em o seu cartorio á rua da Qui- 

17-A. 

Corretores officiaes 
mador Bueno. — Corretor oíficial. 
■ptuio. travessa do Comraercio, 16, S. 

Parlo. 
Lloy Cerquera. — Travessa do Com- 

me cio u; 6. 

Qui- 

Ao commercio 
0 abaixo-assignado declara que não 
ais seu empregado o sr | 

d sde 1 de janeiro. 
São Paulo. 3 de 

João Villhocft. 
SEKKARIA 

LEILOEIROS 
ESCRIPTOBIOS E AGENCIAS 

A. Cl. Chaves Leal. — Rua da 
(ando n. 19. 

Alfredo C. Pereira. — Rua de Santa 
Thcreza n..8-A. 

Elisiario A. Leal. — Rua do Com- 
mercio u. 8. 

Moreira Campos. — Rua Marechal 
Deodoro u. 8-A. 

X P. de Queiroz Júnior — Rua Cai- 
xa dc ' gua n. 14. 

fevíilano Leal. — Rua Marechal 
DeiKloro, 4-A. 

Roberto Tavares. — Escriptorio e 
agencia, rua José Bonifácio, 37-B. 

WKOS COMMEROIAES 

A' PRAÇA 
O abaixo-assignado, tendo adquirido todo 

o activo da massa de A. Bastos A Comp., 
commumca a esta e ás demais praças com 
as quaes aquella firma teve transacções, afim 
de que as pessúas que se acham em debi- 
to venham solver. 

Outrosim, vende todas as mercadorias a 
preços reduzidos, porquanto quer liquidar 
com promptidão. 

S. Paulo, 2 de fevereiro de 1900. — S. 
Moreira. 

S.João daBôa-Vista 
Os abaixo-assignados, socios componentes 

da firma Ribeiro & Comp,, avisam as pra- 
ças de São Paulo, Rio de Janeiro e a quem 
possa interessar que, nesta data dissolve- 
ram a sociedade que gyrava sob a alhidida 
firma, retirando-sç o socio Bonifácio Pauli- 
no de Carvalho Júnior pago e satisfeito de 
seu capital e lucros, ficando sob a respon- 
sabilidade individual de Orestes Ribeiro Du- 
tra todo o activo e passivo da exetinta 
firma. 

S. João da Bôa-Vista, 2 de fevereiro de 
1900.—Bonifácio Paulino de Carvalho 
Júnior.—Orestes Ribeiro Dutra. 

é 
Grell Gustavo 

fevereiro de 1900.— 

UNIÃO 

Af praça 
EdiiuitTf Gay, procurador de A. Loiseau 

floureier, de Pariz, passou procuração ao 
.sr. Mcides H. Pertica para todos os nego- 
rios dc sua firma. 

Seguindo viagem para a Europa no vapor 
f.cs Alpes, põe-se á disposição de todos os 
-■■as amigos e freguezes, por tudo o que 
puder servir-lhe», no «Grand Bazar Parisien», 
ryua São Bento, 87. 

S. Paulo, 1 de fevereiro de 1900. 

A' praça 
Cesarino & Irmão participam ao com 

mercio desta praça, São Paulo, Santos, 
Rio dc Janeiro e outras e a seus amigos 
em particular que deram sociedade em sua 
casa eommercial estabelecida nesta cidade 
de Brotas, Estado de São Paulo, a seus ia 
teressados Vicente José Netto, Raphael La- 
coste e Pedro Saturnino de Oliveira, a con- 
tar de 1 de janeiro do corrente anno, 
tendo-se retirado a 31 de dezembro de 1898 
seu ex-interessado e amigo José Rufino de 
Cerqueira Leite, pago de seus haveres, em 
virtude do que orgaaisaram nova firma, que 
gyrará d'ora avante sobre a razão de 

Cesarino, Irmão Sc Comp., 
da qual continuam a fazer parte, como sol 
cios solidários, José Cesarino e Felicio Ce- 
sarino. A nova firma assume a responsa- 
bilidade do activo e passivo da firma a que 
succede. Usarão da firma os socios José 
Cesarino, Felicio Cesarino e Vicente José 
Netto, assignando-a por procuração os so- 
cios Raphael Lacoste e Pedro Saturnino de 
Oliveira. 

Brotas, 1 de fevereiro dc 1900.—Cesa- 
rino & Irmão, 

Z 

SECÇÃO LIVRE 

ACONTECIMENTOS DE YTÚ 

l'i 
«amara e da 

muitiripal, 
Obras e ins- 
umereio, 40. 

Expedie ite 

Premiou 
Os assígnanlrs d«- ai anno lèm 

dfreilo a dois ronianc. e «s de 
seis nacz«"s a um roí lunie somente. 

Eis os romances t|ii os assl- 
gnanlct» podem oseoI b.s-: 

BLA I RI/,. por Vicnm Pf hlfval, 1 vo- 
lume, bmhado. 

KOM l.Nf F UK I HflIlBIlJSI A, (I 
por El 
ehado. 

LavkíN bro- 

o (h vplo »o i>4ubi:. por fmiuo 
db Makchi, l Jolume, brqmado; 

« ci k % ui: i a \ ii k s, por Gkok- 
í.f.s Ouw-rr, I volume, hatafiudo. 

TU IO i. o SK. VIO.LKIO, por Jfan 
ue la Rríte, 1 volume, 1 « liado. < 

Os srs. assignanles «e aiuiu dc 
terão pcmettcr-nos 2 «MI pela 
ussignalura e mais IjliOOO para 
porte e registro d«»s prêmios. 

Os dc semcslre I r.,-.i,«>0 pela as- 
signatnra e SOO réis para porte e 
regiatr» 49 jtrejmf. 

ESTRADA YTUANA 
Piracicaba — João da Cunha Caldeira. 
Rio das Pedras —João Pratcs. 
t apivary — Francisco Luiz Gonzaga. 

ESTRADA INGLEZA 
Jnndiahy —Carlos dei Porto. 
Santos — Magalhães & Comp. 

ESTRADA BRAGANTINA 
Alibaia—Feheio Marinho Fagundes. 
Bragança —Ramos Marques & Godínho. 

NORTE DO ESTADO 
Tanbatê — Cyprianu Gomes Quirino. 

'SUL DE MINAS 
Manoel Machado. 

MÉDICOS 
0 dr. Eduardo de Magalhães, <la 

Academia .V. dc Medicina, especialista 
em moléstias do estoinayo e nervosas, 
mudou o consultório e Gabinete Elcctro- 
t hera pi co para a rua Quinze de Novem- 
bro n. 19, onde é encontrado das 8 ás 9 
horas da inanhan e das 12 ás 3 da tarde. 

Traetamento das affeceões pulmonares 
e das dyspepsias — por sea processo es- 
pecial. Applicações de eleetrieidade estaties e 
dynamica nas iJoeneas nervosas em geral. 

Clinica medica: — Attende a chamados 
em sua morada á rua dos Guayanazes, 34. 

Br. Amando de Cairalho. — Medico 
e operador—Consultório, rua Quinze de No- 
vembro, 20 ( sobrado).—Residência, Liber- 
dade, 41. 

Dr. Francisco Laraya-—Medico ope- 
rador e parteiro. Especialidade : mo- 
léstias de senhoras e partos. Coo 
sultorio : ma Marechal Deodoro, 3 B. das 
12 às 3 horas ; Resideneia : rua Ypiran- 
ga, 19. 

Dr. Alfredo Medeiros. — Especialista 
nas moléstias das crianças.- Residência e 
consultório, rua José Bonifácio, 33—A; 
consultas, das 8 ás 9 e da 1 ás 3. Tele- 
phone, 331. 

Dr. Pedro M. de Eezende — Clinica 
medica, Consultório, rua Direita, 35. da 1 
ás 3 horas. Residência, rua Florencio de 
Abreu, 118. 

0 dr. Miranda Azevedo.—Cênsultorio: 
rua Direita, 10. — Resideneia: rua D. Ve- 
ridiana, 65. 

Dr. Pereira da Cunha, medico. Con- 
sultório, rua Quinze de Novembro, 28, da 
1 ás 3 horas. Resideneia, largo do Coração 

e Jesus, 15. 
Dr. Pereira da Eocha. — Especialis- 

ta nas moléstias de senhoras.— Partos e 
operações cirúrgicas.— Tendo 19 aunos de 
pratica, está habilitado a curar todas as 
affecções uterínas e de seus aunexos. nre- 
thra e bexiga, com operação cirúrgica ou 
sem cila, quando possível.—Em medicina 
tracta especialmente das a/Tecções broncho- 
pulmonares, cardíacas e nervosas. Resi- 
deneia ; Rua Florencio de Abreu, 27; Escri- 
ptorio, rua de S. Bento, 52, da 1 ás 3 ho- 
ras. Telephone, 350. 

Dr. Eugênio 3ertz. — Mediec-opera- 
dor. Especialidade: '.Moléstias das vias uri- 
narias Consultório: Rua Direita, 23, da 1 
as 3. Resideneia : Rua da Gloria, 3 (so- 
brado ). 

Dr. Mello Barreto.— Especialista em 
moléstias de senhoras, partas e operações 
cirurgjeas. Resideneia, rua do Braz, 96; 
cousultorio. rua do Thesouro, 11-A, aomeio 
dia. Telephone 303. 

Dr. C. Homem de Mello, medico. 
Moleslias mentaes e nervosas. Resideneia; 
alameda Barão de Piracicaba, 50. telephone, 
560; escriptorio, rua Direita, 35, ( altos do 
Banco Francez) da 1 ás 3 horas 

Dr. 0- Vidigal. — Especialidades: 
febre» e moléstia» cancerosas. Resideneia: 
rua Marquez de Ytú n. 93. Consultas, rua 
Üiieita, 55, da 1 ás 2 horas da tarde. Tele- 
phone, 232. 

Dr. Sylvio Kaya. — Medico. — Par- 
to» e moléstias de senhoras. — Resideneia, 
rua do Ypiranga n. 46. — Cousultorio, rua 
da Caixa dAgua o. 6, do meio-dia ás 2 
hor«. 

OPERADORES 
Dr. J. Alves de Lima, operador e 

parleiro, pela Universidade de Pariz e H- 
de Janeiro. Cirurgião na Santa Casa. lã; 
moleslias das senhoras, vias nrinarias, (■ 
mores ahdominaes e cura hadiçal ha» he,- 
nias. Pratica todas as operações cirúrgica' 
— Consult.: rua Direita, 10 (da 1 ás 3 ia 
tarde). Hes.; ai. Bambus, 62, tel. 301. 

Dr. Oliveira Fausto, operador, e p:r- 
teiro, com pratica de Pariz e Vienna. Esr 
moléstias cirúrgicas, vias nrinarias, uteroe 
aunexos. Opfuaçõks i>e it.óuf.na u au v 
cirurgia. — Gonsultoii.i. largo da Sé, .3 

da : á» 3 horas da * "■•» 1 l 

Alexandre Lefèvrs. — Solicitador. — 
Resideneia, rua das Palmeiras, 30. 

OPERAÇÕES 
Dr. Valeriano de Souza—Cirurgia em 

geral. Especialidade : Moléstias dos orgqos 
genilo-w inarios dos doas sexos. Residca- 
iia: rua D. Yeridiana n. 11. Consultorm, 
largo do Rosário, 3 A, das 2 ás 4. 

Moléstias dos olhos 
Dr. Euzehio de Queiroz, oculista. — 

Resideneia ; rua Dr. Abranehes, 27. Coi-v ; 
S. Bento, 37, das 12 ás 3. Teleph. 223 

Dr. Carlos Penna, especialista (tis 
moléstias dos olhos; approvadocomdistite- 
ção nos exames de eiuuea pela Faculdide 
de Medicina do Rio de Janeiro ; ex-prod-s- 
sor de clinica ophtalmologiea, por concr.r- 
so na Universidade de Innsbruet c na 
Academia do Rio ; oculista de vários t».s- 
pilaes : com 25 annos de pratica da esta- 
cialidade. Cousultorio e resideneia: loa 
Direita n. 10-A. — Telephone 42. — Cfa- 
sultas da 1 ás 4. 

Dr. Ataliba Florence. membro da io- 
eiedade Onlilhalmologica de Heidcltarg. fcs- 
assistente dos professores Seliweigger de 4 r- 
lim e Wecker de Pariz.—Esp.: Moléstias 4 is 
olhos, ouvidos e garganta.—Cons.: rua le 
S. Bento, 67, das 12 às 3, télpb., 177 le- 
sid.: Av. Jardim da Aedimação, 34, (el. H4. 

Dr. eav. Francisco Pignatari, diploma- 
do p«"las faculdades de Londres, Nápoles e 
Rio de Janeiro. — Clinica das moléstias dos 
olhos e do systema nervoso. Consultas .ia 
1 ás 4.°Riia José Bonifácio, 43. 

0 estabelecimento de massagem e 
Gyinnastiea sueca de Thorslen Gunhcrg e 
inadame Thorhjorn Gnllberg, mudou-se pura 
a rua Florencio de Abreu, 54, sobrado. 

MELLIN'S FOOD é o melhor alim(!n:o 
para crianças e doentes. 

Trai lamento das moléstias do couro <*- 
talludo, da barba, das sobrancelhas, das 
pestana», das AI.OPKÍTAS f « alv ii-l> ) 
[«or processo inteiramente moderno . Alfecçõ » 
da pelle e syplrilis.—»r. P.VLI.A I.IN , 
medico, cora' longa pratica nos hospiíaes da- 
Europa, membro da sociedade de hvgiejie 
dc França. Cousultorio: rua Quinze de N 
vcnibro. 28, da 1 1/2 ás 4 horas.— He,i- 
dem ia; Alameda Barão . de Piracicaba, 4). 
Teleph. 120. Attende a chamados a domicili.. 

Parieiras 
Madame Anna Contaldi, partem; ■. e 

primeira classe, formada pelas Facaldad s 
de Nápoles, e plenameufe pela do Rio ê 
Janeiro, Recebe parfnrienles em ju-ssã >. 
Chamados a qualquer hora do dia e da noile 
e vae também paia o interior. Rua D Nua 
Thereza n. 14, entre a rua São João e o 
argo do Arooche. 

Mme. Natalina Eosaü, parteira ide 
1.' classe, formada em Roma e approvada 
no Rio, com 20 annos de pratica, iiecjve 
pensionistas. Consultas das 12 ás 2 honis 
da tardé. Largo do Jardim da Luz n. 36. 

DENTISTAS 
•Iainos «1. C oacliiiiaii, 

Kevcs Coacbinan 
J. W. C oaekmim 

LARGO DA DA SÉ S. 5 
Dr. Gaston Worras, cirurgia e prol 

se dentárias. orthodontia.E,rtraflçõo 'leotu 
tes absolutamente sem dor (processfflt ;- 
rantido . Rua Barão de Rapetíninga p. 7 

M. Pitta. cirurgião dentista. — J »- 
pecialidades em briogework, demadur s, 
pivots e cirurgia. Rua Direita, 55. 

ADVOGADOS 
Cs advogados Julio Mesquita, Alfriio 

Fujol e Eugênio Egas, têm o seu escri- 
ptorio á rua do Carmo n. 10. Enearrega, i- 
se de qualquer scfviço forense c defezas; ■- 
ranle o jury nesta capital c no interiqr Jo 
Estado. 

Francisco de Castro Júnior advi 
no escrBd .rio dos drs. Julio de M. sqi 
Alfredo Pujol e Eugênio Egas. Rua do 
mo. 10. 

0 dr. J. A. Pereira dos Santos, a. 
gado. (em seu escriptorio á rna da QUI 
da. 1, e encarrcga-se de serviços de Boa 
profissão nesta c apital e uo inlerior dn §;»- 
taüo. Resideneia : Avenida da Intendeu a 
n. 163. 

Marfim Francisco Eibsirc de Andrt li 
Sobrinho e Eaphael Archanjo Gurgel, - 
Esrriplorio. rua do Commeitio n. 2 . A. 
— Resideneia. rua do General Jardim, 25. 

Doutores José, Cardoso de Alrneid. e 
Accaaio B. de Cerqueira.—Rua do I o- 
sarin, 16. Ihn arregam-se também de limi- 
daeftes rommwiaes em todas as cidade» do 
interior. 

Drs, Vicente Ferreira da Silva e Ar- 
lindo de Carvalho Pinto — Rua do 
Quartel u. 15 

Defeza de Joaqnim Dias Oalvuo 

Mekitissimo juiz, 
O querelado Joaquim Dias Galvão não tem responsabilidade algu- 

ma, directa ou indirecta, pelos tristissimos acontecimentos que se deram 
nesta cidade, na tarde de 14 do corrente, e que determinaram este pro- 
cesso. 

Affirma-o de um modo categórico. 
Este processo não lhe é movido em nome da justiça, mas ê o pro- 

dueto de um odio rancoroso, ê uma obra de perversidade. 
A 23 dc junho do anno passado, tendo sido assassinado em uma 

das ruas desta cidade, João Fogaça de Souza Freitas, foi o querelado 
quem desarmou o assassino, e o conduziu á prisão. Um certo grupo do 
partido maragaio inscreveu desde logo o nome do querelado no rol dos 
-eus condemnados, e, a 4 de dezembro ultimo, procurou executar a sen- 

ix*. na m. do Ootnmereio, 
Se não fôra a intervenção ixo major Joaquim Vctorino e a 

ínnocencio do Amaral Campos, o querelado teria sido nesse dia assas- 
sinado. 

Não podendo supportar por mais tempo essa situação, absolutamente 
intolerável, o querelado foi no dia seguinte â capital, pedir a um pa- 
rente e amigo, que interviesse juneto ao illustre e respeitabilissimo chefe 
daquelle partido, para fazer cessar a perseguição e as violências odiosas 
de que era injustamente victima- Essa intervenção realisou-se, e acreditou 
o querelado, que pela simples communicação de factos ^tao ' deprimentes 
áquelle honrado chefe político, podia considerar-se plenamente garantido 
em sua vida, e podia entregar-se tranquillamente aos labores de sua vida 
eommercial. 

Parece, porém, que aquelle illustre chefe já não tem o prestigio suf- 
ficiente para conter o referido grupo e impedir os seus excessos : o que- 
relado foi effectivamente garantido em sua vida, mas acaba de ser gra- 
vemente atacado em sua honra. 

Na tarde de 14 do corrente, o menor Horacio Giribello, profunda- 
mente indignado contra os auetores da violência cobarde de que fôra 
victima o seu intimo e inseparável amigo —Orozimbo Carneiro, retirou 
do estabeiecimeuto eommercial do querelado, no qual era empregado — 
na ausência do mesmo querelado e dos outros empregados, duas carabi- 
nas que estavam ahi expostas á venda. 

O querelado só soube desse facto quando recolheu-se á sua casa, já 
depois de começadas as horríveis scenas de sangue que tiveram logar no 
largo da Matriz, em occasião, portanto, em que já não podia tomar qual- 
quer providencia efficaz no sentido de arrecadar aquellas armas. Conscio 
de que não tinha commettido crime algum não fez mysterio daquelle fa- 
cto, e continuou nesta cidade tranquillamente entregue aos seus affa- 
zeres. 

Entretanto, os seus gratuitos inimigos começaram desde logo a as- 
soalhar que elle fornecera armas para os confüctos, e dois dias depois foi 
preso e recolhido á cadêa publica! 

Não pôde haver maior tortura para um homem do que a de soffrer 
uma prisão e um processo, estando innocente, sobretudo vendo figurar 
entre as testemunhas da accusação, e entre os seus accusadores, os ver- 
dadeiros criminosos! 

Felizmente, lhe é agóra aberto espaço para a sua defeza, o vae fa- 
zel-a completa. 

No domingo, 14 do corrente, á tarde, passando o querelad o pela 
pharmacia de Irineu Augusto de Souza, sita ao largo da Matriz, ahi viu 
Orozimbo Carneiro ferido e recebendo curativos. Contaram-lhe que Oro- 
zimbo fôra ferido traiçoeiramente no jardim publico, por um capanga de 
maragatos desordeiros, na occasião era que tinha um conflicto com Ar- 
naldo Velloso. 

Notando que os ânimos estavam exaltados, redsou-sa immediatamen- 
te da pharmacia, e foi sentar-se em um dos degraus da escadaria da ma- 
triz. Poucos minutos, porém, demorou-se nesse logar, e logo dirigiu-se, 
em companhia de alguns amigos, para o Club da Lavoura e Commer- 
cio, cujo edifício está situado na rua do Commercio. 

Estava ha mais de uma hora nesse club, quando, entre 7 e 7 ll2, ou- 
viu a descarga dada no largo Ja Matriz: saindo do club, e informado do 
que se passava, recolheu-se immediatamente á sua casa, da qual não maia 
saiu nessa noite. Quando o querelado entrou em sua casa, ainda ouviam- 
se tiros. 

A sua casa acha-se no mesmo quarteirão, da rua do Commercio, em 
que está o edifício do club. 

Só então soube que Horacio Geribello, uma hora, mais ou menos, 
antes do tiroteio, viéra dizer á senhora — delle querelado, que o dr. Octa- 
viano Pereira Mendes mandara buscar carabinas, e que, em seguida, en- 
trando no estabelecimento eommercial, envolvéra duas carabinas que lá 
estavam, em velhos saccos á estopa, e collocar o volume no quintal, di- 
zendo que mandaria buscal-o. Soube, também, que pouco tempo depois, 
Felippe Galvão veiu buscar esse volume por ordem de Horacio. 

E eis tudo. 
E' evidente, em face do exposto, que o querelado não tem responsa- 

bilidade alguma pelos acontecimentos. 

Os queixosos Sebastião Martins de Mello e Rita Antonia da Con- 
ceição, pedem contra o querelado as penas dos art. 294 § 1.®, combinado 
com o art. 13 e combinados com o art. 21 § 1.® do Cod. Penal, alle- 
gando que elle auxiliou a execução dos delictos fornecendo 8 ou 9 
carabinas. 

O promotor publico interino, additando a queixa, pediu que o que- 
relado. fôsse considerado responsável, também como cúmplice, pelos ho- 
micídios e tentativas de homicídio, havidos no dia 14, de que não cogi- 
tou a petição de queixa. 

Antes de o querelado examinar estas duas peças, quer perante as 
provas dos autos, como perante as disposições da lei, tem o indeclinável 
dever — não uo interesse da sua defeza, porque tem a convicção de que 
não será pronunciado, mas em nome de interesses superiores —, de sa- 
lientar certos factos occorridos neste processo, e que lançam luz intenea 
sobre o modo ooraue é administrada a justiça nesta comarca. 

Entre as yjttiuias dos crimes do dia 14, figura Viriato Brenha. O 
seu nome consta do additaraento á queixa. 

Viriato Brenha nasceu em casa do respeitável cidadão Hermogenea 
Brenha Ribeiro, >■ foi por este creado e educado, com os desvelos quo 
teria para cora um filho. Deu-lhe, até, o seu nome. 

E' manifesto que aquelle honrado cidadão não podia ser juiz nest» 
causa. Entretanto é o juiz! 

O querelado tributa-lhe a consideração que justamente merece como 
um homem de bem, mas não pôde deixar de consideral-o suspeito nesta 
causa, em virtutk- da disposição terminante do art. 61 do Codigo do Pro» 
cesso Criminal. 

Casos ha, diz Mittermeyer, em| que a voz da natureza, e as preoo- 
cupações de uma affeição, possam abafar a voz do dever, e este processo 
evidencia um desses casos. 

Aquelle honrado cidadão, depois de passar longas e fatigantes horas 
durante o dia a inquirir testemunhas, passa toda a noite á cabeceira da- 
quella infeliz criança, vendo-a torcer-se em dores atrozes! Que impar- 
cialidade pôde ter para cora aquelles que são indigitados como auetores 
do crime ? ! 

De resto, os seus actos demonstram a sua parcialidade em favor dos 
accusadores, deixando-se por elles assessorar abertamente, e sacrificando 
as solemnidades instituídas pela lei em garantia dos interesses e direitos 
da defeza. 

Tudo quanto os queixosos requereram foi immediatamente deferido, 
chegando até a mandar inquirir mais uma testemunha, além das do nu- 
mero legal! 

Entretanto, oppoz embaraços a que os querelados fizessem uma jus- 
tificação nesta cidade, a bem da sua defeza, tendo elles, em conseqüência, 
necessidade de requerer essa justificação na comarca de Jundiahy, para 
onde tiveram de seguir 11 testemunhas, entre as quaes,, uma senhora! 

Entretanto indeferiu requerimentos dos querelados para vistorias, 
que eram absolutamente necessários para o completo esclarecimento doa 
factos. 

Entretanto, indeferiu requerimentos dos querelados sobre exames naa 
pessôas feridas. 

Entretant i, nem tomou era consideração um requerimento do quere- 
lado para serem inqueridas duas testemunhas referidas importantes, não 
obstante a terminante disposição do art. 267 do reg. n. 120 de 1842! 

Este requ» rimeuto foi feito depois do depoimento da testemunha 
Jorge de Almeida: o juiz suspendeu inopinadamente os trabalhos, e de- 
clarou verbalmente ao requerente que mandaria subir os autos â sua 
conclusão para proferir no mesmo requerimento o despacho de direito. 

Estes íactof deram-se ás 5 horas da tarde de^7 do corrente, no edifício 
do Fórum, onde tinham logar os termos do processo. 

Pois bem; nessa noite, ás 8 ll2, mais ou menos, foram os advogados 
dos querelados surprehendidos com a noticia de terem o juiz e seu escri- 
vão entrado no edifício da cadêa publica. 

Desconfiando de alguma coisa de anormal, correram para esse edifício, 
e lá verificaram que o juiz ia proceder ao interrogatório dos querelados 
para encerrar o summario! 

Nenhum dos querelados conhece as fôrmas do processo, e sem a 
presença de seus advogados, ■ o interrogatório teria logar sem constar 
qualquer roquerimento pedindo o prazo da lei para a apresenta- 
ção desta defeza e para a juucção de documentos. E ficariam os quere- 
lados, assim, sem defeza, e nem poderiam junetar aos autos a importantis- 
sima justificação que fizeram em Jundiahy, como não poderiam offerecei 
quaesquer outros documentos!!! 

Estes factos são tão graves, que dispensam quaesquer commentarios. 

Quando a testemunha arrolada na petição de queixa — Antonio 
Franklia de Toledo —, concluiu o seu depoimento, o advogado dos quei- 
xosos, reconhecendo que esse depoimento era completamente favorável 
aos querelados, fez declarar que a testemunha era cunhado do queixoso 
Sebastião Martins de Mello. 

Curió 50 ! Quando este queixoso arrolou Antonio Flanklin de Tole- 
do entre üs suas testemunhas não sabia que era seu cunhado! Quando a 
testemunha foi convidada a prestar o compromisso legal, não declarou 
ser parente do queixoso, e prestar esse compromisso! 

Entr etanto, em virtude daquella simples declaração, o juiz considerou 
desde lo/»o a testemunha como informante e permictiu que fôsse substi- 
tuída po r Jorge de Almeida, apresentado como testemunha pelos quei- 
xosos. 

Enbra em scena o celebre preto —Jorge de Almeida! 
Esto preto, ex-escravo do barão de Itahim, exerce, segundo affirmam 

os )ot. a es desta cidade, duas profissões : a de capanga e a de testemu- 
nha em processos crimes, para fazer carga contra os jagunços. 

Em todos os conflictos provenientes de odio partidário, como mesmo 
em qua esquer outras rixas, tem estado sempre envolvido: confessou em 

í seu dej lOimento que^ .essado pelo crimt jT dezembro d? 
de José jtaqa 

E uando ha necessidade de uma testemuima* que. pcchiae» xat 
depoini ato formidável contra os jagunços. Jorge de Almeida está sem- 
pre prqmpto para dizer tudo quanto fôr conveniente. 

O querelado não tem palavras com que possa exprimir a profunda 
indignação que sente, em face destas praticas. 

0 (depoimento de Jorge de Almeida, não tem, porém, valor algum ? 
1.° — porque não podia ser admittido a depôr, sem a prova do cunha» 

dio entro o queixoso e Antonio Franklin de Toledo, atteuta a circums- 
tanuiã|de ja terem sido inqueridas oito testemunhas; 

2.® —porque ê suspeito, por ter particular interesse em narrar os 
acontecimentos de modo a arredar de si qualquer responsabilidade. 

(As testemunhas Benedicto Leite de Souza, João 
Luiz de Souza e Mario Francisco de Freitas, nos depoimea- 
tos que prestaram na justificação juneta, affirraaram teb 
visto' Jorge de Almeida fazer fogo com uma arma que 
tinha na mão, por occasião do tiroteio). 

Mas qu' ndo mesmo não fôsse suspeito: 
3.' — porque o depoimento ê inverosimil. 

(Declarou que estando ao lado do coreto da musica, situa 
do no centro do' jardim publico, pôde reconhecer, perfeita- 
mente, quaes as pessôas que estando na calçada da phar- 
macia Souza, entraram na casa do dr. Francisco P. Mendes 

• Netto; e entretanto, 
a I ha entre o coreto e aquella casa uma grande distan- 

cia ; 
b) pôde fazer essa observação ás 7 1(2 da noite, como 

elle proprio declarou ; 
c) existem entre o coreto e aquella casa, e juneto ao gra- 

dil do jardim, arvores que interceptam completamente a 
vista. 

Declarou mais que, quando a banda de musica recebeu 
a descarga, achava-se em frente aquella casa, occupando o 
centro da rua, e que elle estava atraz dessa banda. 

Pois apezar de se achar atraz da banda de musica, pôde 
ver algumas pessôas no corredor daquella casa e reconhe» 
cel-as! 
Declarou ainda que os tiros foram desfechados ás 7 1(2 d 
noite; — que a pharmacia Souza e saguão da casa do dr, 
Francisco Pereira Mendes Netto não estavam illuminados; 
— que uma janella do saguão estava occupada por quatro 
indivíduos que faziam fogo com carabinas, e que a porta 
daquella casa estava occupada por outros indivíduos, qua 
também faziam fogo. 

Pois apezar de não se achar illuminado o saguão, de se 
darem essas factos ás 7 1(2 Ja noite, ue estarem a porta o 
janella do mesmo saguão occupados por indivíduos que fa- 
ziam fogo, armados de carabinas, e de estar entre a testo», 
munha e a referida casa uma banda de musica, pôde ve¥ 
passar de um lado para o outro do saguão o querelado dr, 
Octamuno Pereira Mendes !! 

Declarou ter visto, no dia 17, um revólver pertencente at» 
querelado, com signaes de ter sido por este usado no dia 
14, porque, comquanto « esse revólver estivesse carregado ti' 
nha, todavia, a parte anterior ás balas, queimado, e tinha 
cinxa de polvora no lugar em que é introduzida a bala « 
perto do gatilho!!) 

1 ' Porque, além de inverosimil, o depoimento ê contradictorio. 
(Affirmou, a principio, que inu o querelado entrar nt» 

corredor da casa do dr. Francisco P. Mendes Netto, e dessa 
local fazer fogo contra a banda de musica, e, entretanto, 
affirmou depois que não viu o querelado fazer fogo. 

Affirmou saber, por ter ouvido de um musico tocador de 
caixa, que foi o querelado quem fornecêra as armas para 03 
conflictos do dia 14, e, entretanto, affirmou, depois, que esaa 
musico nem se refirira a esses conflictos!) 

5,° Porque o depoimento, além de inverosimil é contradictorio tt 
falso, tendo a testemunha mentido desde a primeira até á ultima pa- 
lavra- 

(Declarou que chegou ao jardim ás 5 1(2 da tarde, e qu# 
$6 retirou-se ás 7 1(2, nada tendo havido de anormal duran- 
te todo o tempo em que alli esteve. 

Entretanto, consta—quer do inquérito policial, como da 
justificação juneta: 

— que houve no jardim um conflicto entre Orozimbo Car- 
neiro e Arnaldo Velloso; 

— que um capanga descarregou traiçoeiramente uma cace- 
tada em Orozimbo, que o prostrou; 

— que era seguida Affonso Borges (testemunha da ao- 
cusação), dr. José Henrique, Godofredo da Fonseca e » 
testemunha Jorge da Almeida, armados tio revólfers, diri- 
giram insultos contra os jagunços qua "se achavam no jardiut 
e expelliram-uos violeatamentR d0389 locai S 


